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A V I S O S 

AO MAIS BARATEIRO Rua do 

Ofiminercio o larßo da Miseri-
cordia. 2-A. Fazendas novidade* 

e armarinho. 

ADVUQADOB O dr. Brosiilo Ma-
fîhftdo, « Aïcantar* tâachado tôra 
sou cscriptorJo na rua da Qul-

amia-, 6. (Ansoulação Commftrcl*»)» 

A : 

A 

D 

DV0GAD03-pr« . jpodro Lessa e 
OduvMdo Pncftcco e SÍIVA. Escri-
ptorio, rua de S. Bento. 23. 

Q. CHAVES T.fiAL—Lollooiro— 
. llFcrvolorlo. rua de São Benta, 

n CARLOS DE NIEMEYEH me-
dico operador o parteiro (e3pec ti-
linta era moios*,ían doSeilhoras); 

com longa pratica dos liospitaca ne 
Vienna, Paris e Berlim: antigo in-
torno de clinica cirúrgica o ex-pre-
para 'lo r da cadeira de operações na 
Faculdade do Rio do Janeiro. Oon-
»raltorio o residoncia, rua da S. Bon-
to, n. 85 (sobrado). Consultas, de 1 
às 3. 

DR. MELLO BARRETO—Participa 
aos seus clientes o amigos que 
f,c mudou do prédio n. 85 para 

o de n. 8* da *veni «a Rang 1 Posta 
na. Dà. Consultas das 7 9 hor«»s c'* 
manha e das 5 às 6 da tardo» 

DR. BETTENCOtmi' RODRIGUES, da 

Factildadt d» Medicina dê Paris, Xsmlro 
di icadr/mn líeal das Scisncius ds Lisboa. 

Officin: da A** fornia dt França—Rostdondft iarpo 
ia Wjpraaàe, 37.—Conenltorlo, rna 15 de No-
roi».'iur, ao raoio-dla—Telapbone 6»>l. 

D 
Itapetininga, 71. Consultorio, rwa Dl-
tut 10-A, do i ks 3. Telephone, 652. 

R. MATHIAS VALLADAO-Mo 
lofitliiN ncrvonn«, (In rorarAo o 
«!o pulmão. Res'dencia, Barão de 

DR . H O R A D E M A G A L H A F S ES-

pociallslaem moléstias de crian-
ças o affecções do utero. 8. Ben-

to, 18. Telephone, 457. 

JABOTICABAl, — Joaquim Alberto 
O.trdoao de Mollo acaba de abrir 
alU vrjcriptorio dc advocacia. 

O LEILOEIRO Moreira Campar« è 

somnre encontrado em sou escri-
píorio na >ua Marechal Deodoro, 

8-A. 

Ü L E G R A M M A S 
« r u , a-; 

O «Ir. l*i'ii«lonle ontii rewlatjoloelilo. 
loniln Ji» luije |»r<*Hi<li<lo o «loNparho. 
que durou DO mcio-iliu ÍIH O liorns 
«lu <ur«l«v trutuii<l(»-Mo da* «IIICMIÒCM 
«IH Sriodiidu p Amapá. 

1'oi natirclonado o «lecrotli que uu-
Xilla o oiiiprttHlluto de S . )00 contos 
«lo rei» pura n Intondcarin Munici-
pal. 

O UinihtiTio «la «uorrn croou mui» 
um t>uti«Eli.\o «lo Inranlorlu da guar-
«lu-imcionul ik-mmc llNlndo. 

\o ei» NO «ii«- o tconoral (ãtilvúo «lo 
Quciruv. «onlia pura o»la rupltnl. »«•-
rã nomeado, intorinumente, coni-
maniSttfile «lo O.0 «listrioto militar o 
Soueral Nuvugot. 

(Do njtio corrupondtMt») 

I9AXTOS. I t 

O tu orou do mluvcl , ronutando ven-
da« Ur j d . ouo MurciiN nu huno «lo 
ISI300. 

i;nlrudaw, I0 .3 I5 »arca». 
i:nírrtda» dendo I.B3.00?. 
Vendni «londo I.». Ki l .ooo. 

% lUnnrfe i« rendou bojo rOI* 

A Hoci-ho dorlu. .i:i>«l3*«39. 

Üliuiinnnl» marltim«». 
Kiitru«la» i 
Vupor ullomuo «Mautom, do lluin-

burita, com vario» genero», a •:«!. 
JoIniKton i 

lBri»<io tn^lex «O BBIanrliurd de 
1'uwpehiuc, com huculliuii. a I ta i l 
Ynlai» .V C. i 

IliMte nucional «Fidelidade», «lo i . 
l'r«noiNro. com cal. ú ordem, 

-ttaliidiirt i 

Xapor riucl«»nal »N. 1'uulo*. para o 
II io « I« lunolro » 
ISMICII urgontlna «ISelgiiim», paru 

0 llosarlo i 
%'upor nucional «lliiraró», pura 

ltujaliy i 
Hurra sueca «Adolaido», para llar-

bnilujt. 
Wo nosso corrssfondtnU) 

Ml ATO*. «9 

•We;:«i«i lioje polo eiprcMO da n»n-
nliu pura «'»»a capital o dlrectorio 

l*artiilo l(epul>licano KOV«*rni»tu. 
| eomposdi dnn *r». .tlon(ene|[ro, 

leão ( « n a l lm l , fr'rtMlcrioo Jiin«iu<*i-
ra «» Jouqiiitn B''ornandc» l*uchooo 
IKOIH'II.W' O motivo tia tiagenii cor-
ro porem, que r«l confcrcnolur com 
•o prenidonlo do i:»lado »«»lire a no-
ancu^uo «lo «lolo^udo d«̂  policia para 

^«» la cidude, 

•'»'à«i a pa»»eio ncNla eidado o» 
[ dr». t umpoN Hullo« e I*edro l.o»»». 

Dnlvn aioauEià em Julgamento i o 
1 J«iry o Nr. Manoel lloierl«|ue d«» I. « 
mm, necuwudo d«# crlmo d«' detlor«-
•» '«»<«». 1/ po»»i«cl haver itrundis con-
corrciiclu, vl»lo i t enorme a a n d o 
dude do UN«i»llr a e»»e julKumcnto. 
Conviii ,|Ufl Korú udvoKfldo «lo r«;o o 
dr. Mulle» GSruftu. 

%cliu-»o ne»la cidade o empresá-
rio KC. C«'lc»lln«>. «|ue VOIH tratar da 
vlaila da Cnmpunhla Hun»ono. 
ae uuimento ne«»a cupltul. 

O «r, t cloHtino trncionu faxer ro-
pr«>»cn<ar «fualro opera» «>NCOIIIIIIH». 
ea*io CORINÍK» pausar a cunii, ao nie-

| no». Mufvur de»poxu». 

(I)o nosto comspnutlir.lt) 

J I M I I U I 1 , 19 

A fumara Municipal, a afllclulidu-
de do 9.® iMitnlliuo. prore»»ore» pu-
blico». o ln»peclor e»colar e inuilu» 
poMMou» grudun. Hoonipanbudtf» dn 
hundu de muolen dn«|iiollo haUlbuo. 
ny.crum hrllbanle inunire»l «çüo ao 

Alfredo 1'ujol. por occanlâo «lo «eu 
1 do»emliar«|uo na OMIUÇÍÍO. oflerecen-
Ido-Rr-llic depol» delicado «luncli». 
I Foram culoronamenlo »andado» o 
I llliitr«> »ccrolarlo do Interior, o» dr». 
I Bernardino de « aiupo» o l*rudento 
|de Vloru« u e n üncúo brimlloira. 

(Particular) 

LIVRE 
/(''o, .') i)n deiçmbro 

lia <lia% encontrei um bello r,i-
Jjiiz, im ii vr llio conlieeiüo, intelli-
gente c linncsto, ([iie o1? tneils cílios, 
tiavia um í n " a ou mais, nAo viam. 
Vblu para mim com a lace demu 
dada, o olliar tôrvo, o» tirafos sa-
cudidos numa gesticulaçio truíle-
lica: "Que far. Vucè que não vem 
auxiliar o grande movimento reli 
gioso que se opera? I) presepe 
mente ! 0 papa mente ! Só a grn.u 
de Estrella nO.o men l» !» K diüia ia 
to, Roa Rrilos, eongesto. Em torno, 
íigglouieram se curiosos. Toda a 
rua nos olhava. Esquivei me, ve-
xado, a custo. E, seguindo, fui per 
guntar a mira mesmo que profun-
do abalo moral teria v indo tom 
formar o meu velho conhecido, tão 
sohrio» tão tnnilelado, tão bem edu 
*~S(!T}, naquelle energúmeno, [IOS-
suido do dnlirio religioso. Dizem-
me agora que o rapaz 6 urna vi-
ctima do espiritismo. 

Não sei se eia S. Paulo a inania 
neo-religiosa está grassando tam-
bém. Aqui, j á não ha mania: ha 
delirio, ha furor. Não ha no llio 
uma só rua em que não funccio-
nem um centro spirita e 11111 book-
makrr. 0 mysterio do Azar e o 
mysterio do Além tomaram conla 
de todas as a!m?.s; 

I.ivre me Deus de condemnar a 
religião de Allan Kardek. Itespeito 
todas as crenças,— porque lm po"-
cos temperamentos tSo tolerantes 
como o meu. Mas, entre admitt ir 
que quem cpier que seja livremen-
te confabule com os espíritos des 
encarnados e admittir que meia 
duziu de propagandistas esteja des-
equil ibrando o juizo de toda uina 
populaç lo ,—ha oahysmo da chupai. 

Atí agora, o espiritismo apenas 
prèoccupava alguns homens de al-
ma ardente, ã frente dos quaes li-
guram Mux, o mj'sterloso chefe da 
nova religião, qua muito dinheiro 
em favor delia t« m gasto, e i n « / i e 
iliitos, — e o conhecido professor 
Torterolli. 

Este ult imo <• mesmo um homem 
que sempre mereceu a m inha es-
tima, porque A uma das creaturas 
mais dignas de nmor cpie conheço. 
0 notne de baptismo de Toiterolli 
é Angelo : nunca um nome disse 
tão bem com a pevos . O professor, 
que muita gente acha nd icu lo , é 
um anjo. Alli onde o vêem, ma« 
gio , e-grouviado, sujo, cora a ca-
beça e a face cobertas de falripas 
de um amarf l lo duvidoso, aquelle 
homem possue um coração que 
nunca odiou e tem passado a vida 
a amar o bem c a praticar a cari-
dade. 

Conheci-o intimamente, em uma 
noite famosa da minha vida. 

Condecorado Com o imtin'recido 
titulo de Conspirador, por ocea 
sião da pavorosíssima II vul»çílo de 
10 de abril de )>"?á, enviaram ine, 
na manhã de I I , dentro de um 
quadrado de carabinas embaladas, 
para a praça de armas do Arsenal 
de Cuerra. Dahi, numa lancha, atu-
lhada de ferozes l.egionaHos da 
Legalidade, transportaram-me para 
o Aquiilaban. IJuando lã cheguei, 
jã achei mais de 30 presos na sala 
do cominando do navio. I.à esta-
vam Mallet, 1'utrocinio, Campos <la 
Paz, Dermeval, Seabra, Menna Mar-
retto... Ao cahir d« noite, outros 
presos t inham chegado: éramos ao 
todo quarenta e cinco. Quarenta c 
cinco sujeitos, suados, cançados, 
tendo j ã passado uma noite em 
claro,—fechados numa sala de na-
vio, baixa, sem Janellas, sem ar e 
sem luz. Jã era noite fechada, quan 
do chegou a ult ima lancha: não 
pu le conter um grito de espanto, 
quando vi que o novo conspirador 
que es«a embarcação nos trazia era 
Torterolli. 

Era Torterolli ! Muito calmo, com 
aquelle doce ar dr evangélica re-
signação, que e dclle só, eoi.tou-
nos (pie fóra preso qitando, no seu 
Club, fa l ia , deante de uma reunião 
de fieis, a invocação de um espi 
rito. Um de nós pediu lhe que in-
vocasse o espirito de Tiradentes, 
para lhe perguntar o que ia ser 
feito dos prisioneiros ilO Aijilida 
bitu. Não «ue lembro da resposta 
do Proloma-tyr. l io que me lem-
bro c do que me léinl.rarei s. in-
pre—é do carinho ioexcedivel r 
da inexcedivel meiguice com que 
Torterolli nos tratou u todos, ilu 
ranle essa noite agoni ida. Não teve 
u m a palavra para se queixar de 
quem o prendéra. Não teve uma 
censura pura a glnrii sa Tríade da 
Legalidade,—1'loriaao, Custodio ifc 
Seizedello,—graças a cuja feroci-
dade estava o Grémio T< iterolli 
sem o seu presidente. 0 tempo mal 
lhe chegava para ti atar de nós, 
para nos accoimnodar, para nos 
distrahir. Como um dos piesos ti-
vesse uina enxjqueca atroz, Tor-
terolli despiu se e, enrolando cul-
ças, sobrecasaca e collete em uin 
só embrulho, olfereceu caridosa 
mente ao enfermo esse travesseiro 
improvisado. E ainda estou a Vfll o, 
cm ceroulas e camisa de meia, du-
rante toda a noite, saltando por 
cima dos corpos exlendidos no 
chão, fazendo nos um curso d« 
moral e de espiritismo... 

Itom e meigo Torterolli ! Assim 
que ha uma epidemia, ahi o te 
mos, com a suu faixa de sócio da 
Cruz Vermelha ao peito, prompto 
a seguir, como enfermeiro, para a 
sAdc ila peste. Itecebe os desaforos 
que lhe dizem com um sorriso dl 
vino. E' maluco'/ Talvez... Mas o 
que elle (•., com certeza, é um ex-
cellente homem, honrado e cari-
doso. 

Ultimamente, não ha cinco ou 
seis chefes espiritas: ha mi l ou 
dous mil ; e comprciicnda so bem 
quo nem todos elles podem ter o 
talento dc Mar e a bondade dc 
Torterolli. 

Grosseiros, analpliabetos, especu-
ladores,—muitos dentre elles são 
apenas maníacos perigosos ou ga-
nhadores sem fé nem lei. 

0 contagio ganhou facilmente as 
classes baixas da sociedade. Iina 
glnem o resultado do furor reli 
í i o ro Msiul desenvolvido numa 
llllelllgencia fraca ! 

Jã tivemos casos de morte subi-
ta, acontecidos durante a celebra-
ção de sessões »spiritas. 'Juanto SOs 
i úsi,s ue loucura, já não tôm con 
ta. ü espiritismo (•. hoje o mais 
abundante fornecedor do llospicio 
da Praia da Saudade. 

Agord, o ion tag io está ganlíai iòo 
as classes intelligentes. Todo o 
mundo sabe como o lliirainense 
imita. A deliquesccnciit litternria 
da Erança veiu. aqui refecti"1 se lar 
gairtetíte. Ü c.regrésso á fé», que 
estã caracterisando o l im do sécu-
lo, manifestou se no Itio coin uin 
vivo ardor. Nem todos, porém, re 
gressaram ã bc>a e ant iga fé, lo 
gado magnifico dos nosjosj avós,— 
e que, se porventura é falsa, tem 
ao inenos a vantagem de não en 
louquccer n inguém. A essa ma ia 
villiosa fé christã muita gente re-
gressou. Ainda hontem, dia da 
Conceição, era difflcil achar con 
dlleção dos arrabaldes para a ci 
dade. Todo o Hio de Janeiro cor-
reu ãs egrejas. lia muito tempo 
não se dizia tanta missa na ci 
dade. 

Houve, porém, repito, inuita gen-
te que, achando não valer a pena 
voltar ao ponto de partida, cami-
nhou para oiitras crenças,—entre 
as quaes a mais procurada foi o 
espiritismo. 

De passo em passo, encontra se 
na rua um sujeito que se sacóde, 
tomado de snbitos sustos, o recúa, 
Z estíeiiiece, e einpallidece, e mur-
mura. E' um es| inta perseguido por 
almas perversas. 

Sem exaggero se pôde dizer que 
a quinta parte da população flu-
minense e dada d pratica doall-ni-
kardekismo. 

t a m b é m , nunca houve por aqu i 
tanto maluco ! 

Nem cogito de procurar um re-
médio para o mal . 

Em primeiro logar, sou um sim 
pies relator de tteonlerimentos. 

IÍIÜ segundo logar, estou conven-
cido de que, no dia em que a po-
licia perseguisse a seita, elia, que 
j ã se assenhoreou da quinta parte 
da população, ganharia immeii iata 
mente a adhesão das outras quatro 
partes. Assim, o jogo. que, graças 
a perseguição platónica do delega 
do liartnolomeu, <• hoje a occupa-
ção única dc quinhentos mil ca-
riócas... 

Melhor é, portanto, que fiquemos 
como estamos. Uuem sabe 1 ha 
talvez uma desgraça maior que a 
de enlouquecer por uma crença: é 
ter juizo e não ter crença nenhu-
ma... 

OLAVO BILAC 

———— . . w * • 

Besistre. 
Hontem, ãs 11 I 2 horas da ma 

nhã, na estação dr» i*ort.«, foi apa-
nhado poi um trem o menor de 
l i annos de edade chamado José, 
filho de um empregado das ofllei 
nas daquella Kslradn. 

0 infeliz rapaz ficou com as per-
nas e o braço direito decepados. 

CÍailsaVá uó o desgraçado rapaz 1 
Em caminho para a Sanla Casa 

da Misericórdia, o infeliz iu bro 
dando que lhe dessem uin tiro, 
que acabassem com elle, que não 
podia mais solTrer I 

llor« e meia depois do desastre 
tallecia m Senta Casa. 

Cintaram-nos que a coragem do 
desditoso rapaz, nos últimos mo-
mentos de vida, foi extraordinaria, 
chegando a dixer a uma sua tia, 
que it cabeceira do leito lhe assis-
tia banhada cm lagrimas, o se-
guinte: 

"Não chorr, Hão chore, quo cu 
lllorro coin a graça de Deus !» 

Infeliz I 

Policia dn Santos. 
0 delegado de policia de Santos, 

sr. Azevedo flodrí) leudo JA con-
eluido o Inquérito aberto sobre o 
assalto aos jornaes dali), Santos 
Commercial e Tribuna do I'ovo, u 
tendo de tomar assento na nova 
Camara Municipal para que foi ciei 
to, pediu e obteve exoneração da-
qilello cargo 

1'ara sulistituil o foi nomeado em 
commissão o dr. lialeno de Almei-
da, :i.» delegado desta capital, que 
segue hoje p a r aSan t c s . no primei-
ro trem. 

Festas escolares. 
Devem realisar se no d ia 20 do 

corrente as festas escolares lia es-
cola modelo Maria J'isi!, no bexi-
ga, dirigida pela professora D. Eli-
sa de Macedo. 

Euga de preso. 
l ! m dos presos que hontem com-

pureeerain ao Forum para ser 
ju lgados pelo jury federal, cha-
mado Giuseppe VÏlla, i tal iano, e 
que ia responder no processo das 
notas falsas, dciapi>areceu mysterio 
sãmente de dentro do edifício, 
voltando a escolta para cadeia sem 
dar pela suu fuita ! 

0 sr. Giuseppe Vilalta, tenor da 
Companhia lyriea Sansone, levo 
a gentileza de deixar hontem nes-
ta redacção o seu cartão de visita. 

Obrigados. 

Denuncias. 
Pelo 2." promotor, dr. Candido 

Mottu, foram denunciados ao dr. 
juiz da 2." vara, como incursos nos 
urts. :i07, 308, 3 H . e 311 $ 2 « do 
Codigo Penal, Mario Cattaru/.a, Cel-
so Pazini, llartollo llelli, Eurico de 
l.uccu, l lodolpho Gismondi e Icílio 
Forclli. 

Collegio Galvão. 
Ileeemunos o programma daquel-

la casa de educação, antigo Colle-
gio Ivahy, sita ã ladeira do Porto 
Geral, !í, sob a direcção do conhe-
cido professor dr. Luiz Galvão de 
Moura Lacerda. 

Devia ter embarcado hontem pa-
ra Génova o illustre sr. commeii-
dudor Itenato De Marlino, ex-mi 
nistro italiano no llrasil. 

0 padre Kneipp 
Insensivelmente nassoi do abuso 

da agua para abusos de outra c.i-
pecie, mas, como o meu fim é ser 
util ao publico, eile, em cujo be 
neflcio escrevo, me relevará essa 
falta 

As observações feitas soure o t i l-
çado prevalecem quanto ãs luvas 
e collarinhos apertados. Sempre 
quo o sangue não pôde circu 
ler fac'li"cnte. ha uma perturbação 
no organismo. U uso de iuvas, fu-
ra do inverno na Europa,são usa 
das em todas as estações), depois 
de alguns annos, deixa as mãos 
Haccidas, viscosas, quasi sem vida, 
e, tjilarido fdí cSlcr, el!".s sí>.o por 
demais incommodas. Pelo asseio 
não se justifica o seu uso. Eu, diz 
o padre, tenho as minhas sempre 
l impas, tão l impas como as que 
mais o forem; delias me sirvo para 
t o j o o trabalho a que são destina-
das; andam sempre quentes, fres-
cas c cheias de vida. Não invejo as 
luvas de n inguém. 

Ainda sobre os collarinhos aper-
tados eile tein razão e pergunta: 
quanta», vezes não terá o I itor vis 
to i'm bonito pescoço, apertado 
no collarinho, quando é sanguíneo 
o seu dono , a nuca inundada de 
sangue, que, não podendo correr 
livremente, ahi se paralysa á su-
perfície 

Tudo isto é verdade e é velho, 
mas n inguém noi o diz como eile. 

O grande mal social, ou, antes, a 
causa de innumeras enfermidades, 
repete eile, provém de que os ho-
meus se tèra distanciado da natu 
reza; com as diversões, diárias e 
nocturnss, com a alimentação c.*ci 
taute, bebidas falsificadas, ó prazer 
do goso c a febre das riquezas, 
elles esquncem as leis naturaes, 
mas pagam mui caro tal esqueci-
mento, porque as leis physicas, as 
sim como moraes, não se trans 
gridem impunemente. Vi alimen-
tação sadia, no somno da noite, no 
exercício quot idiano e no preciso 
repouso assentam a fortaleza e a 
suúde dos homens. 

E diz muito h tm . 
Mas n inguém se resolve a deixar 

o vinho, os acepipes ácidos ou es-
timulantes, os petiscos Inventados 
pela civitisação; poucos são os que 
comem á hora determinada, sobre 
carregando o estômago, no inter 
vado|das refeições, com mil nii iha 
rias, que pouco a pouco o vão dis 
pondo para uma dilatação ou dys-
pepsia. (Juanto ás pobresinhas das 
crianças, que, inconscientes, devem 
ser amparadas e governadas pelos 
paes, é uma lastima vel as comer, 
fóra das refeições, doces e fructas... 
porque não lhes fazem mal. Mas 
porque nclo lhes lalo ile fazer Mal ? 
Sobrecarregam o estomago e, quan-
lo chega á hora do a lmoço ou 

jantar, estando cheias, não almo-
çara ou não jantam, o que equi 
vale a perturbar a hygiene domes 
tica e. a saúde dos iunocentes, cu-
jos paes são por isso dignos de 
Censura. 

Os bailes, tlieatrös t diversões 
nocturnas são também uma das 
causas de alteração da saúde. Nas-
ce, o dia e com elle a vida para os 
tres géneros da creação, animal , 
vegetal e mineral , mas para o lio 
mem, rei intelligente cia creação, 
que domina e transforma em seu 
proveito os elementos esparsos p* 
o Creador neste vasto laboratorio 

que se chama mundo , o dia é cur-
to; os raios do sol pouco o aque-
cem, e, eulquanto o» pássaros, ao 
romper da aurora, lhe levantam 
rui sem cantos hyranos de ams : 
de alegria, elle dorme, cailçado dos 
prazeres que o absorvem, c, levan 
tando-se tarde, é curioso ver se o 
afan, a febre com que busca o tra-
balho e, quando cançado volta ao 
lar, que lhe deve servir de repouso 
para o corpo alquebrado ou o cere 
bro fatigado, ainda á hora da re-
feição, entre as alegrias da esposa 
querida e dos filhos gárrulos, elle, 
absorto, procura ler os jornaes do 
dia, que não l*ra ainda. 

Eis ahi. Consumindo em cousas 
supérfluas o d ia ou a noite, leva 
iepois o rigór a ponto de não re-
pousar, o que é um mal extraor 
linario. Desta desordem vem a 
nevropathia, a nrurasllienia, ou, 
como vulgarmente se diz,—os ner 
vos, isto é, o exgottamento, aos 
poucos, da viria, qiic vai enfraque 
ceiido os nervos u enchendo este 
mundo de doentes, quando todos 
deviam ser sãos. 

físt modus in rebus. 
Ordem no trabalho e nas horas 

próprias. Exercício quotidiano. 
Quem o faz 1 Poucos, raili poucos. 

O nosso corpo 6 como uma ina-
;hina, cujas peças precisam de func 
cionar sempre ou bastante, para 
não enferrujar; deixem na parada 
e verão que, d' n ro de pouco tem 
po, se inutilisa, se enferruja. 

Com os meios de transporte que 
hoje temos, n inguém caminha ou 
anda, a não ser de carro ou bond. 
Para as menores distancias não se 
dispensa o bond, de modo que o 
exercício tão salutar ao corpo, 
porque traz app»tite, somno e bem-
estar, concorrendo para a saúde, 
A nul lo, e o corpo vai-se enervan 
do, enferrujando, pouco a pouco. 

Gladstone, um ancião de HO un 
nos, que tem sido e i provável que 
ainda seja, por mais de uma vez, 
presidente do Conselho de minis 
tros da Inglaterra, deve a sua ro-
bustez, coino eile proprio confessa, 
á sua vida regular, á hygiene e A 
bóa al imentação. Elle diverte se na 
sua chacara a deitar a machado 
arvores ao chão e vai á cidade to-
dos os dias, a pé, e volta, percor-
rendo de cada vez 7 kilometros, o 
que dá, para ida c volta, quasi 2 
léguas c meia. 

E' por isso que aquelle illustre 
homem dc Estado, na sua avança-
da edade, não inveja a mocidade 
dos tempos que correm e, na de 
cantada Albion, a sua velhice allia-
da A sua robustez são títulos ve-
nerados. 

Nesse' povo viril, onde se sabe 
educar as crianças, não só os 

adultos j u lgam perdido o dia em 
que não andam durante duas horas 
seguidas, como até o próprio passeio 
lios iKcnlnos (' 'flnwn e prolonga 
do. Em compensação, aqueiiu £e*!te 
tem sangue nas veias e no rosto; 
os anj inhos da loura Albion, como 
os wrandes e fortes lillios de John 
Hull, gosaiu saúde, filer não po-
dem sollrer de anemia, de fastio, 
nem de nervos, porque obedecem 
á risca o preceito de Hippocrates: 
miem não anda, drsunda. 

I.t.'i IÍOÍZÍIA 

N.—No artigo de hontem, onde 
se lè «como Moysés, faz apparerer 
no corpo doentio todas as enfer-
midades», deve íér-se 'como Moy-
sés, faz desnpparecer do etc.» 

I G. 
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Tentativa de assassinato. 
Montem, ãs ü horas da tarde, na 

venda ii. da rua l'iratininf*a, 
travaram se de razões uns italia-
nos que matavam o tempo jogan-
do a bi-ea, e um délies, o ven-
deiro Carmello, feriu o sapateiro 
Pascoal Nunes com uma facada na 
Cabeça e um firo dc revolver na 
barriga. 

(J ferido foi transportado para a 
Santa Casa da Misericórdia e o cri-
minoso fugiu. 

Sirali Bernhardt deu quatro es-
pectáculos no theatro S. João, do 
Porto. Os bilhetes uUinuiraiil pre 
cos fabulosos. 

A baixa do cambio em Londres. 
Da capital ingleza telegrapham 

que causa sérias inquietações nos 
círculos financeiros a persistente 
baixa na taxa do cambio do bra-
sil, apezar da paeilicaçáo do liio 
Grande do Sul e da amnistia con-
cedida aos revoltosos. 

Esta baixa paralysa os melhores 
esforços ilos que ièm fé no futuro 
do brasil. 

Uma só casa de Paris vendeu, 
durante a recente crise do merca-
do de minas, meio mi lhão de li-
bras sterlinas do stock brasileiro e, 
não fosse a intervenção dos srs. 
flothschild, que sustentaram o mer-
cado, a baixa teria sido muito 
maior «lo que foi. 

0 publ ico inglezestá bem dispos-
to, mas, vendo na baixa do cam-
bio falta de confiança e má situa-
f i o financeira, começa a perder o 
an imo. 

importante prisão. 
0 dr. líento Ilueno recebeu hon 

tem telegramma do chefe de poli-
ria de Minas Gcraes, commiiniean-
do-lhe que alli fóra preso o cele-
bre criminoso Francisco Tanoeiro, 
antigo companheiro do famigerado 
João brandão. 

Tanoeiro commetteu assassinatos 
em varias comarcas deste Estado 
e contra elle a policia preparou 
varias diligencias, improficua-
mente. 

Quando o seu companheiro Hran-
• ÍS2 morreu, elle passou-se para 
Minai. 

0 chefe de policia j>i providen-
ciou para que o cr iminoso seja 
conduzido para esta capital. 

Iteeebemos hontem a visita d o 
sr. G. Sansone, director artístico 
da Companhia lyriea ilalidnâ, r}ue 
estreiou hontem no theatro São 
José. 

Gratos. 

Jury federal. 
>âo fiinceiouoil hontem este Tri-

bunal por falta de li innere de jura-
dos. 

Conferencia. 
(I dr. Hernardino de Campos, 

presidente do listado, te*e hontem 
uma importantíssima conferencia 
com o presidente da Companhia 
Melhoramentos de Santos, que é o 
sr Serzeilello Correia, e com o Pre-
sident" da Companhia M Ihorainen 
tos do brasil, sr. Ituarque de Mace-
do, em que se tratou do serviço de 
exgottos da cidade de Santos. 

0 sr. secretario do Interior agra 
deceu ao dr. Gabriel Piza, minis-
tro brasileiro em Paris, a solicitu 
de com que tem satisfeito os pe 
didos do governo deste Estado re-
lativos A remessa do se rum anti 
iliphterico, e seientifleou-lhe que 
foi posta á sua disposição mais a 
quantia de BOO francos, para paga 
mento das futuras remessas do 
mesmo serum. 

Questão do flriente. 
De Constantinopla ha o seguinte 

telegramma : 
As embaixadas receberam do sul-

tão Abdul-llamiil uma nota diplo-
mática para renietter ao governo de 
suus nações, auctorisando as me -
mas a mandarem respectivamente 
um segundo navio como estacio-
nário uns aguas do Itosphoro. 

Causou boa impressão aqui na 
população européa esta noticia. 

Attrihue se geralmente u decisão 
do sultão á intervenção do czar Ni-
colau II. 

<'.\' Superintendência de Obras» 
foi o despacho que teve na Secre-
taria da Agricultura o requerimen-
to do sr. Manoel Correia Dias, pro-
pondo-se a vender por K0:000$ o 
seu sitio denominado do Barbosa, 
junto A estação de Guararema, afim 
de nellu se estabelecer um núcleo 
colonial. 

Da l î î a r p î à Tejo 
Hide nuccmbro 

t lr loriu (Ills nritlRN i iCii i ' l i I 'MM 

Ainda se pôde ter orgulho de -er 
portuguez. 

As enerxijs deste peqne.no povo, 
cuja alta luissáti Z':"!» n»o está <li 
todo cumprida, sollreriiiij loniço 
desfalleciineuto, mas con-ervaraiu 
se latentes. 

Em »tini», fias mais inliospitas re 
giões da Africa Or!"" '» ! , ucabani 
vigor dc afflrmar se com o uielmo 
dizer e o mesmo brilho da era da-
descobertas e das conqui.-las. 

lj terri"el '.iinifiinliaiia, o lendá-
rio chefe das t e i n s de i.a/a, o r. 
guio traiçoeiro, imcommodO e po-
íieroso, foi, lia dias, derrotado e 
posto em fuga por um troço de sol-
d-Tilos portuguezes, sentlo o seu 
kraal destruiilo e pr< «tando-no 
vassallagem os régulos seu» depen 
dentes. 

Lis, na integra, a primeira com-
uiunicaeão recebida pela governo : 

l.ociu.SçO M »lioi F», I i. —ás; til li. e 
lio in. da manhã . Mini-tro dn Ma-
l inha, Lisboa. —Acaba de chegar do 
Limpopo o vapor Fercn-a Xcves, 
que traz a jubi losa noticia de qiu 
as nossas torças da coiurana d -
Inhambane entraram, em I I , em 
Marijacaze, destruindo e que imando 
o kraal do Gungunl iana. Lsta no 
ticia foi transmittida ao commaii 
daule da lancha Capella, no Lim 
popo, ein nota do cor' li I Calhar 
ilo, que informa que o Gungunlia-
na fugiu ; a column.'! regressava a 
Cliicomo ; ar. populações ()c ambas 
as margens do Liinj.-ipj pe bram 
vassallagem. '»s valcnt-s das lan-
chas canhoneiras AVc* Ferreira 
c Copello, ipie avassabaram j í re-
gulo Chaichai, eontiiiMatu va-salla-
"•us . Felicito Sua Magesiade, o go-
vgrno e o palz, por mais e^tc bri-
lhante feito. -- tloveniador . 

Vinha de longe a len.l i sinistra, 
que as deploráveis lie-it i • *s dc 
meio século t inham avolumado e 
que os soldados do coronel líalhar-
ilo esfarraparam a tiro em volta do 
kraal de Manjaeaze, feito em rui 
na», envolto em cliaminas, como 
se fosse a palhoça do ultimo vátua. 

A lenda era an t iga : não se re 
sumia apenas no prestigio forrai 
davel do iiiini-niiiliaiia. Em volta 
do negro vencido agora rr lampo 
java a tradição dos seus antepas-
sados —tigriiia, sanguiuosa, óvante. 

Pertence a uma dynastia de cha 
caos o abatido regulo de Gaza. 0 
seu domínio amplíssimo custou 
meio século de luetas de ext<-rmi 
nio e alagou de sangue de negros 
as bravezas medonhas do sertão, 
desde o Incomati ás cumiadas de 
Manica. 

0 ossuario dessas conquistas cru 
delissimas, que deixaram uin echo 
de assombro e de terror no vasto 
paiz de Moçambique, chegaria bem 
para levantar uma sob r iu inoiri-
lha em torno do kraal, destruído 
agora pelos soldados portuguezes, 
em nome da soberania portugueza 

ern nome ila civilisaçáo. 
Como a fumaceira do kraal em 

chammas, desfez se nos ares, pela 
ampl idão immensa dos sertões, a 
lenda pavorosa do foragido dés-
pota 

Não ha cidades nem baluartes a 
conquistar no reino de G izu, ma-
sobre, as minas da residência do 
Gungunl iana a gloriosa bandeira 
das Quinas pôde palpitar altiva <• 
triumphante, como palpitava nos 
tempos da epopeia lusitana. 

Se não domina cidades magnifi-
cas, como dominava na Ind ia , se 
não representa as luetas de raea e 
de religião, como representava era 
Marrocos, se não é a -igna subli-
me de uma heroicidade de spar 
tanos, como em Diu, é aiu la alli 
o lábaro sagrado da eivílisação, re-
presenta ainda alli, como nos dias 
de p o J c r e de fastígio, a mesma 
raea vnlnrom, ; ra(!sma ' " " " " l « 
nacionalidade, os rac.-u.J.' m j r , ' " 
nheifos * os mesmos soldados 
outr ora. 

0 sr. conselheiro llintze llíbeíro, 
presidente do Conselho de minis-
tros, logo qii" teve conhecimento 
da victoria alcançada sobre . Gun-
gunl iana, dirigiu a el rei viva» fe-
licitações por c„se acontecimento. 

0 sr. D. Carlos respondeu era 
carta assim cftncebída : 

•• Meu caro l l intze.-Ha pouco re-
cebi o telegramma a que se refe-
ri! o qtie mo encheu de jubi lo por 
todos os motivos. Felicito-me como 
portuguez e como chefe do exer-
cito, e felicito o paiz e o governo, 
por este brilhantíssimo resultado 
obtido pelos nossos heroicos e leaes 
soldados. 

Agradeço lhe de coração as suas 
felicitações. Seu amigo verdadei-
ro—la) ' Kl Hei». 

Ao mesmo tempo el-rei man 
dou expedir o telegramma se-
guinte : 

<• Governador Lourenço Man/ties. 
—Transmitia conselheiro Ennes se-
guinte telegramma : 

Felicito a si e felicite o louve em 
meu nomo coronel Galhardo, offl 
ciaes a praças terra e mar, que 
tão valorosamente se dedicaram 
peia Patria, obtendo pelos seus es-
forços e valentia o brilhante, resul 
tado a que se elieumi. Fl-ltei." 

O M & c l b i iro Antonio Ennes está 
em Inhambane, doiid- as commu-
nis ações são mais demoradas. 

Falu sc j á em grande- minife.sta 
ções paru quando o iliustrc escrl-
ptor e o coronel Galhardo regres-
sarem A putria. 

0 governo resolveu solemnisar, 
com o caracter de festa nacional, 
a vietoriu das armas portuguezas 
nu Africa. 

A solemniilnilo constará dc um 
Te-Deum, no vastíssimo templo de 
S. Domingos, com assistência da 
família real, do ministério, de to-
dos os altos funcclonarios, de con-
tingentes de todos o» corpos da 
guarnição e i h armada e das tro-
pas expedicionárias já repatriadas, 
ocri ipundo essas lojíur especial. 

E' hoje que so rxulisa esta cerc-
moaia . 

0 dia é consi 
gala . 

Os navios 
le io estão ( 

1 - idos os 
i l luminados 
p niinentaes 
quartéis. 
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nln-esp' 
idos, que produziram 'il 
le rei» fortes, partiu ante bon 
tem á noite para o Porto a grande 
actriz Sar ill l lcnihnrdf, que tencio-
na ilar alli quatro récitas, d u a sde 
asnipnatura e duas extraordiuarias. 
Depois, \oltará a l.isbóu, realisan-
ilo aqui mais dons espectáculos. 

A festa da prodígios« c incoin-
paravel artista foi na terça-feira, 
I" , com a peça d-- Dumas La fem 
no' ti''. Claud'1 e cora aquelle ado* 
ravel drama cm I ;»cto, dc André 
I'li 'uriet, J' an Maru:, uma verda-
deira joia litt.raria. 

Sarah teve a calorosa ovação que 
lhe era devida e recebeu numero-
u s e lindíssimos liaw/uels, u m ' l o s 
piaes, com largas lit is azoes e 
brancas, oll.-recido i>orS. M. a rai-
nha. A emprezndo theatro |i Ame-

a euviou-ihe uma opul«nta cor 
Ir.lte. 

A sra. duqueza de Palmella olle 
i-'ii a Sarah ll ' inhurdt , além de 

um esj lendido h lut/uet, uma ri-
qiii-sinia cruz bv aotii ia, cravejaila 

Iras preciosas, trabalho da 
ourivesaria Leitão. 

Houve ainda outros brindes va-
liosos. 

.Vo espectáculo imraodiato, com 
i Fedora, Sarah apr. sentou-sc com 
i cru* que lii ollerei éra a sra. 
hi.'picza d'1 Palm'I la. 

E !a iliustrc dama deu ante-hon-
torn. no seu palácio, ao lluto, um 
grande banquete em honra da emi-
nente actriz. 

II' splaudcc. ntc de luzes e (leilo-
es, ostentando as innumeras pre-
iosidades artísticas quo encerra, 

a nobre rcsideir-ia dos srs. duques 
de Palmella t i n iu u;n aspecto f o ci 
y , era um deslumbrainenlo. 

O banquete foi servido na gran-
le sala de jantar, cuja mesa, cheia 
le Dores viçosas c cr.vstaes lajiida-
los, era enriquecida pela osplen-
lida baixella de Germain, que ú 
uma verdadeira maravilha e a m a i s 
uraptuosa do paiz, depois da da 

casa real. 

o serviço d " mesa foi feito em 
pratos de prata e o de sobremesa, 

a ant iga louça da India. 
Os criados, empoados, vestiam a 

vistosa libré d - gala da casa Pai-

o Diário ainda comraenta os las» 
I.andas tiinaveis suce ssos occorridos alli 

p"rt is dos iia madrugada do dia li do corren-
te • defende o governo do Estado 
das accusações que lhe levanta um 
collega local. 

A l inguagem, porém, daquel la 
folha, subindo u campo em aefesa 
das primeiras auctoridades esta-
doaes, trescala a odio partidario, 
que é um Deus nos acuda. 

.Não podemos de modo a lgum 
approvar a phrase que envenena o 
í 'oe, no fundo, bem no fundo , 
pôde conter um gcrmenzini>o de 
vingança. 

—Começou hontem a vigorar 0 
novo horário provisorio estabeleci-

cóntos I 'io l"'la Companhia balnearia para 
,. (ion- I u ' " i a f 'e Santo Amaro e vice-versa. 

0 novo horário traz reconheci-
das vantagens ás pessoas que resi-
dem naquelle encantador arrabalde 
e que tòin diariamente de vir d 
cidade tratar de seus negocios. 

-Com urna magnil lca casa, fez 
beneficio, no Theatro Guarany, a 
conhecida actriz Ismenia dos Sa»-
los, que recebeu vivas demonstra-
ções do quanto é apreciaria pelo 
publ ico santista. 

4 ilinplnun 

A estação do Cascavel está se 
tornando celebre pelo grande nu-
mero de curandeiros que alli exis-
tem, todos com grande e rendosa 

: clientela. 
làilre elles ha, porém, ura, pro-

prietário de urna venda na referida 
| estacão, que leva a palma a todo» 
os collegus, pela sua sabença allia-
da a uma esperteza sem egual. 

Para que os leitores possam ava-
liai como o doutor sabe conciliar 
a sriene.ia com o negocio, transcre-

• vemos a recata que elle apresen-
| (ou a um de seus doentes, conser-
vando a orthographia do original . 

I.eiam e... pasmem: 
Pinga I garrafa 

í pez do senoura 
1 Maço folhas «alça 
fui) grain ts assucar eandi 
A Ian lire 20 graus 
I li carne de vacca 
I Gallo velho c sara 
l;i Gramas dc Huíbarbo era p ó 

nu r\ 

Algumas debidas aqui na casa 
minha. 

m la. 
O menu foi o seguinte : 
POTAI.I:: Consomme .1 l i "Magda", 
lions iï'u;I MU:: Itouchées mignon 
•s île Strasbourg. ItKi.icvrs : l'ois-

son de iner à la Normande . Poin-
ines d " terre noisettes veloutées, Fi-
let de bu.'iif à la «Maréchale», Petits-
lois nouveaux. - n u . r - : Mousse de 
bécasses à la "Diane», ballotincs de 
lordreaux à lu »Sdierienne», Sor-
bets au champ l'^iie. Itóri: Din le 
triilfci; sauce perigourdine, Salade 
apona ise .— ENTIÏI:MI:TS : Asperges 
I Argenteuil sauce Mousseline, Par 
lait »Gismonda», Pailles à la • Va-
nille». 

L'ma hora depois do banquete, 
Sarah Hernhardt partiu para o Por-
to, aeompanhando-a á ijare todos 
is convivas. 

• » i o du« eleiçne« 

Os candidatos eatholicos pelos 
urculos do Porto e de llratfu tive 
rara uma votação insignificante, 
pie os deve convencer de que o 
povo j á não se presta ás csj ccu-
iações da sotaina. 

Nas urnas da cidade invicta ap-

p i r e c e r ü ? algumas listas com esta 

quadr inha * 

Entre judeus e cuthoiicOl, 
Prefiro o credo judeu. 
Vão, pois, os padres... à vida, 
Que em padres não voto eu. 

Visi oxnE [IF. S. Ho WEXTtii V 

II H l 1IMI reli« a lilM.IrM-
IIH br«»ilelra riiltlipii.lH em Hcr l l a , 
«oti ', 4lr(.|.'-õo o, dr. .Soão ni l , " Ir» . 
II prlmi.lro nnm(.|*o fippiirerei'ii em 
• (||. Jnnr lro de IMIU. lui ' i i l i 'a 'Ti i l , 
CcNilr Rlbi'lro. 

Segue para liuenos-Aires, a I l i do 
corrente, o sr. dr. Garcia Murou, 
ministro da Argentina no llio, qu 
vai conferenciar com o seu gover-
no sobre assumpto de sério in te 
resse para o nosso e o l e u paiz. 

India portugueza. 
O governo portuguez recebeu a 

22 do passado o telegramma se-
guinte : 

1'GÓA, 22, is ;i i: r. —Como conse-
quência das perseguições feitas aos 
revoltosos por 40 praças de mari-
nhagem c destacamento de infan-
teria ila expedição e força indíge-
na combinadas em Pondá. Quepem 
C Sanqnel im e como efIVito das 
medidas que tomámos, de(iuzeraui 
já os armas LIO soldados que esta-
vam em Nanuz, vindo acompanha 

• los dos dous offlciacs europeus 
prisioneiros. 

Expedição trabalha activamente 
para seguir campo e operações no 
dia 2r>.—Governador geral» 

Cadeia de Sarilo Amaro. 
A Secretaria ila Agricultura re-

coinmcni iuu á Superintendência 
das Obras PilblicaB que mande or-
çar as obras de que necessita o 
edifício da cadeia ila villa dc Santo 
Amaro. 

Healisou se ei 11 l.isbóa. a í 1 do 
passado, coin grande luzimento, o 
enlace matr imonial da sra. D. lin-
chei dos Anjos Jardim, tlIlia do» 
rs. conde e condessa de Valença«, 

coin o sr. D. Luiz de Castro, l i lho 
do sr. condo de Nova-Góa. 

I. depois venham dizer-nos que 
a estupidez não se pôde alliar a 
mais refinada finura. 

—Healisaram-se ante-hontem os 
exames da escola parochial, man-
tida pelo Circulo Catholico daquella 
cidade, tocando durante a cerimo-
nia a banda de musica da inesiaa 
casa de instrucção. 

— Fulleceu o capitão Candido Au-
•„'listo da Costa braga, presidente 
da Companhia de bonds. 

Falleceu também o menino Se-
hastião, filho do sr. Armando Pon-
ies c da exina. sra. D. Antónia <le 
llarros Pontes. 

I'lrnricHlM 

A Misericórdia local está, depois 
das ultimas obras, em excellentes 
condições de asseio, havendo dez 
leitos mant idos pela caridade par-
ticular, sem despeza para a Santa 
Casa. 

As recentes modificações porque 
passou o hospital foram feitas com 
.1 quant ia de quatro contos de réis, 
ollertada Aquelle estabelecimento 
pelo sr. João Morato de Carvalho. 

—Já começaram as conferencias 
cutholicas no Club Piracicabano, 
tendo se encarregado da primeira, 
realisada domingo ul t imo, o co-
ilheciiio orador padre João de Car-
valho. 

—Esteve imponente a recepção 
que o povo daquel la cidade fez ao 
bispo da diocese D. Joaquim Arco-
Verde. 

S. exc. rev. pretende regressar a 
esta capital amnnhã . 

— Monta a 8'J(lg a subscripçüo 
aberta era beneficio das obras da 
Matriz. 

ltlo-4 luro 

0 biaeio abriu subscripçáo para 
soccorrer ás famílias das v id imus 
da peste, que ha mezes assola cruel-
mente a cidade de Araraquara 

^ • dos donativos toi aberta 
pelo V. Lu i i Minervino, com a 
quantia de I00j$ e. pela r e d a ç ã o 
ilo Diário, eom inj-

Muito bem 1 
—Aquellu folha cont inua a rece-

ber presentes para premioi (O* 
aluinnos das escolas publicas d > 
municíp io que mais se dist inguirem 
nos exames annuaes, que ora iv 
realisam. 

E' no salão do theatro Fhem.c 
que se deve realisar a cer i iaoni j 
da entrega dos premioa. 

—Chegou alli, de regresso da Eu 
ropa, o sr. Benedicto Geraldes, pr" 
pricturio naquella cidade. 

T l á 

Iteulisam-se amanhã , no afama i « 
Collegio de S. I.uiz daqui Ila Cid; 
de, as grandes festas annuaes iJr 
encerramento de aulas, que consta-
rão de um entretenimento poético 
drainutico e musu al, cm lioi e nu 
gem ao rev. pailre superior José 
Maria Mant iro, havendo no do-
mingo soiemne distribuição dc pré-
mios, pela manhã , e ã tarde, gran 
de banquete olíereeido uo mesmo 
-ae rdote, o qual será seguido da 
repre-entaçfto, por alguns alumno-
lo Coilegio, do drama llicardo 

limine de Norfolk e melodrama 
llviii scena africana. 

Ag udecemos penhorados o con 
vite que, pa ia assistirmos às festus, 
nos enviou o padre Luiz Yabar, 
d igno reitor do Collegio. 

Manta Cru* ili» » narr l fSs 

No domingo proximo, na sala 
nobre do Club 1'nuío diiquellu lo 
ealidade, haverá 11 sessão inaugu-
ral da uberturo das estalas erra-
das r. centemente por aquellu uti-
líssima associação, que U o bem 
coniprehondc a grande vantagem 
.lo derramamento da instrucção. 

Elogiando o alevantado procedi 
mento do Club, agradecemos u 
honra que nos deu, enviando no» 
um convite para assistirmos á syui-
palhica festa. 

iwHBHHHHIfli 
•n-uiníri i i i i ír 



A l l a l i a n a A f e i a a 
Vivissimi e dolorosa foi a im-

pressão causaria aa Itália pelo ul • 
t imo desastre das tropas ít&liauas. 
S u e w l e m se os commíotar ios e 
agitam-se as opiniões. 

Dizem teleftrammas de Roma : 
O Gouselbo de ministros, reunido 

hoatem á noite, decidiu que era 
hecessirio agir eom toda a ener-
gia, afim de terminar rapidamente 
a campanha da Erythrôa o que, par 
conseguinte, se deve mau lar uo 
general Uaratieri de u m a vez todos 
os reforços de que precisa, a(\m de 
poder conseguir este resultado. 

—Todos os jorna is som exce-
pção occupam-se longamente coin 
a questão da Erythréa, relerindo-so 
principalmente aos últ imos succes-
sos que alli se deram. 

Alguns orgatnt o imba tem o go-
verno e lhe attribuem a culpa 
toda do reviiz experimentado pe 
las tropas italianas. 

O jornal Li Tribuna recoinuien-
da ao governo usar de energia 
empregando os meios reclamados 
pela situaçio, os quaes s io a re-
messa immedlata de tropas para 
aquella região. 

O Conseroatora Rumino ó de opi 
h iào quea situação na Erytlin'A SÍ 
ticlia mui to complicaila, que mui 
tísjerros foram comwetliuos, o que 
trará como consequência uma cri-
se ministerial. 

—Os jornaes ila man l i ã publ icam 
telegrammas d.! Musouah IVu'-udo 
previr que o desastre das tropa 
italianas na Abyssinia foi iiiai 
importante do que foi annunu iado 
pelo3 telegrammas de hon em. 

—Contiuúa a reinar grau le cs 
morecimento ne ita capital, au 
«mentado ainda pelas ultimas uo 
tieiai de Massouah. 

Diversos jornaes atacam 
nete, que a principio t inha occul 
tado a verdadeira s i tuaçio dos 
italianos na Abyssinia. 

— O general Moconni, ministro 
da Guerra, pedirA ils Camaras um 
credito extraordinário de alguu 
milhões de liras, para enfrentar 
a situação creada na Erylhrca pelos 
últ imos acontecimentos. 

Julga-se que, apezar das ac.iu 
sacões que so lançam contra o 
(iabinete Crispi, até créditos serão 
concedidos sem grandes difQeulda 
des, visto a urgência do caso 

—O jornal llalia diz que r. 
beu noticias particulares que l h 
fazem erêr que as forças de Tose" 
não foram derrotadas 
mente. 

Accrescenta que devo receber 
outros telegrannuas, nos quaes 
informações mais precisas lhe se-
rão dadas. 

De Massouah dizem os seguintes 
telegrammas : 

—As noticias do interior conti 
nuam alarmantes e ha grande re 
ceio sobre a situação ilas tropas 
italianas nos seus postos 

Circulam rumores da presença no 
Choadonegus Meuelilt e tem-.' s 
que eile persiga o general Ari 
tnondi , que esti ã procura do ma-
jor Toselli. 

—feriu-se ura combate em 1'aroe 
contra forças superiores, üs italia 
nos perderam 28 homens e tiveram 
u m grande numero de 1'eri Jos. Ties 
olflciaes italianoB, Uordero, Dagellu 
e Mazzani, puderam oseanar com 
300 homens, iodo para Makallé. 

Tèm elles viveres para tres m 
zes e as fortificações daquella ci-
dade lhes permittem resistir facil-
mente durante todo este tempo ai 

a S . F . d e S . P a u l o 
A m a n a 

Cã estamos novament« na bre-
cha, rogando, pelo amor de l). jus, ao 
superintendente (íi ou ao ohufe do 
trafego daqu lla via-férrea que po-
nha cobro á desídia que alli reina, 

E s t a t u a de G a r i b a l d i 
A estatua que o valente caudi lho 

da unidade italiana tem cm I loma 
6 colossal e surge no cimo de Cia-
iiieolo, vendo-se ao fundo a enor-
me cupiila de S. Pedro. 

O monumento é em granito das 

só egualavel... á de parte a lguma, j pedreiras Hamilton e llavono ; tem 
.. 7 • . 1 1 ....... I. • . .1.1 ,,,.,>.,,,., ,1., I-,i..>,i,>„ O trem que partiu lioutein de 

Santo Amaro i s ii horas da manh ã , i 
depois de ter chegado ã primeira 
estação, teve de voltar i villa, atliu 
de engatar um wagon que havia 
ficado por esquecimento, (!; o que 
oceasionou u m atrazo de quinze 
minutos. 

Na estação de Volta Redonda, o 
trem, que caminhava com diminuta 
velocidade, não pouift continuar a 
viagem, por ter rebentado um dos 
tub is da caldeira. 

Desta ul t ima estação ped i ram! 
inutilmente, pelo telephono, para 
Villa l lar iauua uma uiachiaa de j 
soccorro. l'"oi preciso fal ir primeiro : 

para a estação de S uito Am iro 
para que o pedido chegasse ao s MI 
destino, visto coraoo ipparelho to 
leph mico de Volta II i louda não 
funeeioua para aquell i villa. 

Um i hora depois, apparocia a l i o 
lesejadl machio i e, engatados is 
carros de passageiras, o irem o tu ; 
linti'iu a viagem ul • I próxima 
tuç 
de 

ainda, para cumu lo ! leão. 

uiua base de 20 metros de largura 
e 3.1 de oompri ineato, com 22™,50 
de altura. Do solo surge com tr«s 
amplos degraus, sobre os quaes 
rstã o priui-iro pedestal, decorado 
com coiôas de louros e feixes con-
sulares. Segue-se u m segundo pe-
destal, decorado com tropheos de 
armas esculpidas em baixo relevo. 

Vêem se nos quatro lados do pe-
destal, em alto relevo, quatro gru 
pos uliegorieos ein bronze. .N'o la-
do anterior, que olha para a cida-
de, o grupo representa a defesa de 
Itoina um 18W, a lguns voluntários, 
os clássicos revolucionários de Lu-
ciano Minera, combatem desespe-
radamente para defender a bandei-
ra sustentada por um alferes cabido 
por terra. Da outra porte esti < 
grupo dos garibaldino-,, com e.iiui 
sola verm-lli.i, que tr iumplur . im 
em Catalullmi, em I8iin. 1'or baixo 
dos atiradores da Republica Hoina 
na esti a loba synili',li, a e p r ci-
ma dos vi needares de Catalallmi o 

0 exmo. sr. dr. A. Olyntho, mi-
nistro da Viação, recebeu de Ube-
raba, Minas, o seguinte telegram 
m a : 

«Cumprimentando a v . exe., 
communico que começaram os es-
tudos da Estrada de ferro de Ca-
talão a Cuyab i pelo reconheci-
mento «la zoua entre o ponto ini-
cial o (ioyat. Congratulo-me com 
v. exc. por mais este importante 
cominettimento, realisado sob vos-
sa sabia e extremosa administra-
ç ã o . — L . Cruls, chefe.» 

Hm varias cidades e villas de 
Portugal celebrou se solemne 7V-
Deum em acção de graças pelo re-
gresso do sr. 1). Carlos ao Reino. 

Seguiu do Rio para Petropolis, 
onde vai lixar a sua residencia, o 
sr. conde Roberto Magliano de Villar 
San Marco, ministro plenipotenciá-
rio da Italia jun to ao governo bra-
sileiro. 

Mitraried i les, rebente 
: um ilos wagons, a ; i 

i o , on !• 
tantas c 
ingatc d 

retando nova demora. 
Chegou, por lira, a esta capital 

o malfadado trem, sem mais ava-
rias, mas com um atrazo de uma 

a o quarenta e cinco in iuu tos ! 
E é d ir graças a rt :us eiuquanto 

a Estrada não se lembra de fazer 
cousa pe ior ! 

Aquilio anda por u m fio. 
Bem dizíamos nós, aconselhando 

Outra folhinha. 
Os srs. Martins Costa & C., ne-

gociantes á rua do Commercio, n. 
:u>, enviaram-nos uma l inda folhi-
nha, presente da Companhia de se-
guros contra logo c vidas, Guardian. 

Agradecidos. 

Apoiada para o b i d i i l ^Va t i c uno , 
• vê-se a grande estatua da America, 
I com barret • pí irygio na cabeça, no I 
• meio de duas tiguras menores, n | 
j industria e o commercio : do lado j 
I opposto, a Europa sentada sobre o j 
louro m i tliologico, no ineio do Ce-
nio e dá Historia, 

i Caril) il li veste o seu liistoricopon-
j rhe e está a eavallo. 0 animal , eoin 
i us quatro patas nervosas e com a ; 
sabeça ch' ia de vida, parece espe- I 

Falleoeu em Vianna do Castello 
o sr. Alípio Barbosa Meira. 

As pessoas que viajam naquella via- j rar o momento dc se atirar ao ae-
férrea, que testassem untes de em- ; ecso du batalha. 
barear. " I Mo alio do pedestal lê-se, cm In-

Tatnbem são os maiores inimi-1 tras douradas: AGiaseppc GaribiUti 
gos que tom o povo : as estradas | e aos ludos : Roma o morte a lta-
de ferro <•... as loterias. lia e Viltorio Emanuel c XX Se-

lembre MüCCCXCV. l'oi esta a da-
ta da inauguração, H monumento 
é obra-prima do escu l t o r (ialli ri. 

completa-1 sos : 
O teu ii 

Aqu.'llas matam ; estas... 

A Secretariada Fazendu nomeou 
lionleui escrivão da colleetoria do 
Carmo da Franca o tenente Ansel-
mo Pinheiro. 

Tres estudantes da escola medi-
ca de Lisboa, desejando vêr a Gis 
monda e não tend'.» dinheiro p ira -
a compra de bilhetes, dirigiram a I 
Sarah l iernhaidt os seguintes ver | 

ne i5 como um mytho 
Para quem não tem dinheiro ; 
Para IKH O yalliiikciro 
Fica ao pó do inl iuito ! 

0 estudante é tão mesqu inho 
Que mal liie chega a mesada 
Para um bock no <>Martinho» 
E um quarto em agua l'urtada. 

A s vezes vem ura feriado, 
Vem unia trégua no estudo 
li uma ceia leva tudo 
(Jue tem economizado I 

Tres bilhetes oli ! Ilernhardl ! 
eriam nesla occasião 

Como u m raio de luar 
Ko fundo d u m a prisão. 

Trcs estudantes du mmtirina 

A 19 do passado, houve u m in-
cêndio na fabrica de cutelaria do 
Santos & ti., sita na rua de S. Vi-
ctor, da cidade de llraga. Os pre-
juízos foram avultados. 

A grande artista, 
malho Ortigão cxpli 
nba-., achou lhes graça e 
os bilhetes pedidos. 

I quem I ta-
in as q li i I ri-

ui andou 

Num h dei de quarta ordem : 
o hospmte: - Como ó istu'.' Então 

o senhor taniln m niette na conla 
o guardanapo' ! 

0 proprietário . —Pu lera ! v. exe. 
serviu-se tanto delle, (pie não ha 
remédio senão mand..l-o ã lava-
deira. 

Falleceu em l . isbòi uma filhinha 
do actor Portugal, da Companhia 
Souza Rastos. A pobre menina loi 
victiuia da varíola. 

in imigo. 
—O combate de Ambala 

seis horas consecutivas 

secretario 
o dr. .losé 

durou 
As tropa 

ascares, esmagadas pelo niimen 
de assaltautes, tiveram de retirar 
se, deixando grande parte dos seus 
succumbir. 

Na lucta, que fui encarnie idissi-
ma, ficaram no campo niais de 
dous mi l homens das tropas do 
Choa 

Ignora se até agora se as tropas 
do Choa adeantam se para o Tig-
e qual ó seu plano. Recebeu-se a 
noticia da chegada a Adigrab do 
general Daratieri. 

0 commandante chefe tomou lo 
go a direcção do todas as oiiera-
ções militares. 

— 0 exercito do Choa que atacou 
o major Toselli coinprehendia os 
corpos de tronas dos ras Miku 
Mangaseia, Olie, llutul e Makou-
nem ; este ult imo cora l"> mil ho-
mens, coin os quaes se havia ade 
untndo ntó Ambalagi , sob pretext" 
de entrai cm negociações com 
general Raratieri para assignai1 um 
tratado de paz. 

Dous dos chefes abyssinios fo-
ram mortos no combate. 

Os italianos tiveram dc abando 
nar no logar do combate duas mi 
espingardas de modelo moderno, 
uma bateria completa de monta 
nlia o grande quant idade de mu 
nieões. Todo este material ficou nii 
poder dos Choanos. 

Uma communicaçáo do comman-
dante diz que o moral das tropa 
italianas continua excellente, apt 
zar do desastre sollrido em Amba-
laB'- . . 

0 general Haralicri, quando tivei 
reunido todas as suas tropas etn 
Adigzat, só d ispor i de 0 mi l lio 
mens. 

Reassumiu o cargo de 
do (jyiuuasio da capital 
de Mesquita Barros. 

Pela Secretaria da Agricultura foi 
participado ao chefe da Commissão 
de Saueaniento liavor o sr. inten 
lente de Justiça, Policia e Hygiene 
da capital providenciado sobro a 
adopção do systema de siphões 
hydráulicos nas boccas de lòbo que 
se tiver de construir. 

Chile c Brasil. 
Segundo lemos no Jornal do 

Brasil, estão muito adeantados os 
trabalhos de um tratado de com 
mercio entre o Hrasil e o Chile. 

O il!ustre ministro sr. dr. \ ial 
dei Solar, que no próximo mez de 
janeiro embarca para Valpaiai n, 
não sal i ir i da capital federal scin ul 
timar um trabalho que, com o seu 
bom nome e assignatura, l igur i 
ainda mais as duas nações amigas. 

Prodiictos portuguezes na Russia. 
A Legação da Russia em Lisboa 

recebeu ordem para comprar ob-
jectos de arte portugueza, princi-
palmente de e i arnica, e enviai os 
para S. Petersburgo, iiliin <.'le serem 
vendidos numa kermesse promovi 
da pela imperatriz. 

Cuba. 
Segundo telegrammas de Nova-

Virk e Havana, os insurrectos cu 
iianos penetrai am na província dt 
Matanzas e preparam »e para ata 
car com violência us tropas lies 
panliolas. 

Accrescenlam estas noticias que 
os revoltosos dispõem île grandi 
quantidade de dynamite, de qm 
pretendem lazer uso contra o mi 
migo. 

O 1 » 1 0 t i l l u a . ri.,m<n ill.i*l 
«l , ttrrt-llt*lrn p:i)»li<*i*dn ein CBi-i-ll 
mil) n ilir t^iVi . l i ar. J ii.» tllh-lni 
O prl 11,'ln, nu til " O nii .uri em 
I1' dl. J f ie len Ii« IH1MI. ABOOti» (51'rill 
1'1'nnr nlliolro. 

A Secretaria do Interior solicitou 
da da Fazenda os seguintes paga-
mentos : 

4238580, ao sr. Christiano Muni-
que uc Hollanda, director do La-
boratório Pharmaceutico, para oc-
correr ao pagamento de diversos 
fornecimentos feitos ao mesmo La 
boratorio, durante o mez do no-
vembro u l t imo; 

Dos respectivos vencimentos, do 
mez de ju lho u l t imo, aos desinfe 
dadores Alexandre Brasileiro e yni 
rino José dos Santos, que deixa-
ram de recebel-os por estarem em 
Araraquara. 

os Estados-Uni-

telegraphica de 

A Allemanlia i 
dos. 

Communicação 
Berlim : 

«0 barão de M irseliull, 
das Relações Exteriores, 
no Reichstag que o governo alie 
m i o ag i r i com grande flrm -zu pa 
ra com os Estados Unidos da Ame 
rica do Norte, para respond r i s 
ameaças de represadas conti las ua 
mensagem do presi lente Cleveland, 
p ir causa da questão do gado im-
portado daquelle paiz pela Mle-
n i inha .» 

O sr. dr. ^ sis Brasil mandou 
traduzir e imprimir um livrinho 
muito interessante ãeèrea da cria 
ç l o de ovnelros, dest inm lo u. 
é l i ç l o ao lllo-ií n lo do Sul. 

F;lMí>r»p,| -II 1 , • D -i 

Iriz P' 
capital »'a ' 
i ira . i i .o, t n muitos anno i re-
l i 1 !tit-; i l l (usIU capital. 

Exposição Agrícola. 
0 sr. presidente do Estado do 

Parã enviou ao governo do nosso 
Estado a seguinte circular: 

«Devendo realisar se neste Esta 
do uma exposição agrícola, artis 
lira e industrial, que será aliert; 
em 10 de novembro do anuo vin 
douro e eacerrada em Io de feve 
reiro de 18117, solicito o vosso es 
forçado empenho no suntiilo di 
fazer-se representar nesse certa-
men o Estalo que d ignamente di 
rigis. 

Campo aberto a todas as activida 
des intelligentes, a exposição a rea-
lisar-se aqui pôde ser ao mesmo 
tempo um registro em que fiquem 
marcados os progressos leitos até 
agora nos Estados que a cila con-
correrem, e um fomento e poderoso 
estimulo a novos e porventura 
maiores progredímentos. 

Acredito que aos poderes pu 
blicos, como i s classes artísticas i 
industr ies de S. Paulo n ã o esca 
parào as vantagens reaes no tra 
bulho empregado no sentido d 
tlgurareui na exposição paruciisi: 

ministro (,H L'uciindos fruetos da iiitellígeiiciu 
declarou | operosa e da labatação productive 

(pie constituem penhores seguros 
dos felizes destinos quo aguardam 
esse importante membro da fede 
ração brasileira—(A-siguadoj Lauro 
Sodri'. » 

O professor do grupo escolar 
Tatiiliv, sr. Martinho Nogueira, 
nouleàJo director do referido 
tabelecimento. 

Concedeu se remoção ao profes-
sor do bairro ile Soroea mir im, na 
Cotia, sr. I landolpl io Moreira For 
nundes, para a 2.' escola dc Espi 
r i t o S a u l o d o Pinhal . 

I..II 'en ,,, |( , „ capIlÄli-dti 
i '.i i r ! • l . u , • ' nj1 » ta 
daver loi eoiiduzido para o Porto, 
onde se Híerain os lurierios. 

A Camara Municipal de Catagua-
zes, Minas, contractou o serviço da 
i l luminaçáo da cidade a luz ele-
ctrica, por 10:0008 annuaes i iocmi 
tractante, garant indo o juro do. 
0 "/o sobre o capital para a instai 
lação. 

S gund.o despacho de Constanti-1 
nopla, foram desmentidos os boa- j 
toi da fuga de Sai I INicliã para a 1 

Europa. 
Esse uiinislro o ' tomauo, ntten-

dendo ás solicitações de seu sobe-
mo, deixou a embaixada inglcza 
voltou ao seu domici l io. 

I ma rária, que também pôde ser 
uma pilhéria : 

«Vai com ares de historia, mas 
um facto : 
Nos memoráveis tempos da l.ega 

lidade, rui uma repartição em (pie 
tudo era pela Republica, radicou-

o gosto pelo café com biscou-
los, ao ponto de gastar se diaria-
mente cèrca de di z mil réis, que 
eruin levados ã conta de despesas 
miúdas. 

Desse luxo, porém, não l inha 
scieneia o contador, que só de um 
modo curioso veiu a sabei o. 

Notando o honrado funccionario 
pie as despesas miúdas a cargo 
lo porteiro cresciam consideravel-
mente, dirigiu-se «o director para 
dar lhe conhecimento do facto, sue 
cedendo chegar ao gabinete desta 
aucloridode. na occasião etn que se 
tomava cufé e havia sobre a inesu 
um embrulho de doe, s. 

Entre os dous fuiiceíonarios hou-
ve; mais ou menos, o seguinte dia-
logo : 

—Contador. Venho pedir a alli-li-
ção de v. exe. para um facto que 
íne parece irregular: o extraordina 
rio augmento das despesas luiu-
las... 

—Director. Se o senhor, por vêr 
doces e café sobre a uiinliu tnesa, 

in fazer me insinuações, esti en-
ganado, porque... 

— Gontaitor. Perdão! V. exe. en-
tendeu inal as minhas palavras. Eu 
não sabia que os doces c o calé 
eram... 

—Uircdor. J i lhe disse, não in-
sista ! liei de fazer respeita»-as mi-
nhas oi delis ! Tenho aqui este re-
vólver '' pirou ] para inciter uma 
bala no primeiro.. . (a palavra mio 
pôde sei' publicada) que pretender 
contrariar os meus planos admi-
nistrativos I 

0 contador, que ora homem ti-
morato, retirou se, tremulo, do ga 
binete e referiu a sceua a alguns 
empregados, dizendo: »E' um ho-
mem lio diabo, é um doido: de 
hoje por demite não discutirei suas 
ordens, porque elle é mui to capaz 
de dar-me um tiro.» 

O calé e os doces llgiiravam nas 
contas como areia e sabão e como 
tal eram pagos. 

Essa irregularidade deu logar a 
uin dito chistoso. 

Estando uin empregado superior 
a tomar café com hiscoutos, que 
mandãra comprar i sua custa, en-
trou-lhe na sala um outro empre-
gado que, sendo convidado a ser-
vir se, agradeceu, recusando. 

Ao que observou o primeiro: »não 
tenha raedo, sr. F..., este calé não 
tem gosto de sabão.» 

I N F O R M A Ç Õ E S 

L E I L Õ E S 
Reallsara se Iwjo os eeguintes: 
De importantes jolaseom brilhantes, 

o outras pedras llaas, i s i 1 horas, 
na iua lõ ile Novoinbro, n . 4S, pelo 
sr. I haves Leal ; 

Do soeeos o molhados, roupas feitas, 
louças, fazendas, ferragens, moveis, 
o utensílios para casa du família ote 
ás niesnms horas na travessa (la Só, 
n . 3 polo mesmo er. 

Do gr an-lo quantldndo (1o fazendas, 
g av las, melas, roupas feitas, calça-
dos ao melo dia, na rim Marechal 
Deodoro, n . SA , pelo Br. 
Cimpos. 

C O M M A N D O ÛA F O R Ç A PU-
BLICA 

Serviço para o dia 13: 
Supoiior do dia, o capitão Antonio 

do Salles Magalhães. 

0 1." batalhão il.iríi a guarnição da 
cidade, os respectivos otHciacs o um 
paru rend:». 

O õ», quatro oülelaoa pura rynda. 
O Corpo do cavalluri», um officiai 

para ronda do visita o o serviço do 
costumo. 

Estarít de promptldão a banda de 
mnslea do 4.° batalhão. 

Ü.0 uniformo. 

r/l A T A D O ti H o 

l'ar t o corifurao da população drsta 

cnpltdl foram abatidos hontem : 

Rezes 01 
IVrcos 27 
Carneiros 7 
Vítello I 

Obíorvcçõoa — Pui rejeitada uma 
rez por insgia. o tsnibeni fui n-ji-itrd:, 
u i-arno de um en'ni) per conter tri 
rhbia. 

A carne de vaw i fid vendida nu 
Maí-idonro uo priço du CO'', 6',K) o 
700 róis. 

E s t o i n a j f o o l i i t e m t l i i o H j 

Attosto que minha prima Lldla Ma-
ria do Oliveira sjffria hortlvelmento 
do ostomagi). a ponto de jã hiver 
um moa quo tudo o quo comia lan-
çava immodiataiuonte o que se curou 
com o uso apeais do tres vidros das 
pilultis anti dysprptkas do dr. Hoin-
zelmann. i 

Pa so o urosonto attostado, por jul-
gar uma cura vordadelramente m ira-
vllhoja o na int -nção do tazor am , 
benetlulo aos quo soffrom do estunia- { 
ga o quo podem tor um prompta al-
llvio a siius m»les, usando aqujllo 
medieameutj. 

Josó Manoel do Oliveira. (Firma 
ree u lenida). 

Deposito: Lebre, Irmão & Mollo. 
Uua 15 do Novembro, n. 4. 

K n e r a I I S K I U I 

A L C A T R X O E J A T A U V 

Tossia in a l t o 
D . Antonia 
Feri o — ra 

Es ^urrava 
Muit Oa ralos 

Sa^gu —neos 
D. Antonia fi 

Estava en fo rma 
Desilo >guorra 

Com o tropos do Paraguay 
Mora no Asy--,o 

Conce —çHo 
Pareço inerl <cl I 

Brllh mt «cura 111 
(Uonora^Cumira, 183), 

A ' p r a ç a 

O abaixo asslgnala declara quo 
nesta data contraosoa cora o sr. An-
toni o de Mello a venta de eua cata 
de niigoeto ã rua da Esperança, n. 
18—A, cuja carriptnra aeri pa sada 
no dia 12 on 11 do eorrenta. IJaom 
tivor alguma reelanirç& j queira ajre-
sentar-se. 

S8o Paulo, » de deiembro do 1SB6. 
3 - 3 CANDIDO N E S o o z i KAMOB 

O r * o i t o r u I d c C a m b a r á 

debollou completamento um» torrlvol 
broâichlte a-thmatlea duque ha muitos 
mozea tüffrla o or. Joio Antonio da 
Silva. 

Os agentes -.LEUIU:, I i iulo & MKLLO 

U c H c a i v n i l o 

O dr. LEONEL Ros» abriu sen eB 
orlptorlo no Doscalvado e aceelta cau-
sas nas cornaram vizinhas. 6<> -B I 

A * p r a ç a 

Oa libaixo-BBsIguados declaram ás 
praçao d i S. Paulo, Santos o Rio de 
Janolro quo, nesta data, dissolveram 
amigavelmente a sonnüado qu« girava 
nesta praça tob u llrina dii .M.irtino 
Pueeiooiii & C„ rrtirandii-se o rocio 
Allpraudo Fraiicehlnl pago e satisfeito 
dos nona capitara u lucros, tlcando o 
activo o passivo da cxilncla t lrcu a 
oargu do ar. Mártir,o Pocelnolll. 

Taubaté, 8 do dezonibro do ]HFL5. 
MAUTIKO PtcciNrt.i.1 

3 3 A U P K J N D O FUANOCUIN I 

Attosto quo, martyrlsada por longos 
su os do loffdmcnto do estomagu e 
intestinos, Hquei radlcalmcnto coraia ' 
tomando a • pílulas anti tlyspepticas do 
dr. lluinzebuann, abençoado remedia. ; 

Damazla Honorina Vieira. (Firma 
reconhecida). 

Dopo8tarIcs:Li:naE, IBMXO & MELI.0. 

ROCHA LEITE 
Deapachaats g i r a i d » Al fandega da S. Paulo 

finc.rrog.-si de todos os m l . t . r . . d . s u . P™ f l«»Í°Ja^"mmisPsTomqPi!° 
andamento aos nogoolos quo lnos forem c .uflados e pela commissao^uo 
se coavenclon *r. 

Par» Informações, a rua do Dent i, 40, casa dos srs. 

S. P A U L O 

pire» 4: O. 

Pr 

i 
^ 
i 
d 

RECISA-Sií saber de uma mo-
cinha do i'3 a n ai nos di> edi-
to: tem por nome B Ua Rodrl 
«nos; o pae eh ima a B riiario 
Ferreira Bandeira a i Ague-
da Motslas dn Alcantara; a mo-

cinha julga so catar elegada era al-
guma cat<a; roga eo o favor a quem a 
tivor em cesa dar infcrniaçOsa ã rua 
da Concordia, n. 160. 3—1 

Pn K C I I H Ã - 8 K >1-1 u m 
><|>ui ih:k( lo i~ « l e |>i>i>cl, 

q u e t e n l i i i p r n t t e n . I n f o r -
i i i i i - » n n e a t u o l í l e l n n . 

M A L A S 
^ S Í F A B í l í G A. 

^ IRÜA JOSÉ BjNÍFAGIO 
r i 3 - 1 . 

C a n c r o c l d a M o u r n 

Ationto que por di vornan vezes to-
nbo r.ppiieiido na minha clinica, cm 
cases do ulcprss syphilitica?, ebneres 

Moroira ! o outras moléstias da peile, com ex-
! oellcote mnl tado. o Canerocida Moura, 
excellente preparado antlseptlco do 
piiarmacentleo Fernando Noguolra do 
Moura 

H. 1'aulo, 12 do ruRíço do 18113. 

D a . l . c i z F B L I P P E . IAHDIM 

16-8.. . 

S E C Ç Ã O L I V R E 

1 ' O t C H t O 

O cbalso uso içnado ir.ovn contra 
Jos6 Sampal.i urna ij.-çâo, u desde j i 
protesta contra qnalquir alienaçào d" 
ben» deste, sob as penne da lei. 

S. Paulo, 12 da dosambro de 181)6. 

3 — 1 ANTONIO V A Z POUTO 

C n r n e l l « | u l i l a 

0 abaixo aiiflKnad", doutor em me-
dicina pela Faouldade do In d» Ja-
neiro, attesta quo tem iisad,i na cll-
riiía o prapsrado- Carne lijuida, do 
iir. ValJò< liarcia. com o luciBor ra 
fultado, era doentes dabllltiidos o quo 
tôru eufrbqueetDieiito. quer congénito, 
quor devido a mcleBtlas rhronicas, o 
(Jüe alllrma. sub a té do seu «rau. 

Rio de Janeiro, li de »gesto de 1891. 
Dit. J06É bEoroLoo KAMOS 

e l i x i r M . M o r n In» 

ira a rbr-aniatismo. filt. 

P a p e i s psntttisfos 
p a r a f o r r a r walai-i o v i -
i l r i i n p a r a j u i i c l l n a , v o n -
d o t n - n e , p o r p r e ç o s I » . 
r o u ) | i i i i ' i i v e l H , i>>« C a n a 
t j i i b r a l , ã t u n î l e H e u i i -
D u r i O i l O - s . i ' l i u l o . 

CDSHA CABRAL & C. 

30-14 

O O e n e r o c í i n A S o u r a 

o melhor prsBorvatlío da »ypbibvi NSo 
tem cíioiro. «0 — 15 

M41V— — 

O i ' o l l o e a ! d o C a i n b i r A 

6 rnmodlo effloaz para a coquelucbo, 
puis tive ocoatlao de empregai o cm 
nma minha i lhlnhs, presa havia dr.ns 
mrzoa daquella terrível onfnrmldado, 
(lcando cm poucos diss eompletaiuon-
to rcrtabnloclda—José Cariou Coimbra 
dc Gouvêa. 

O s a g o n t o i ' : L E R K E , I I I M Í O & M E L L O . 

—.—«jo—— 

A ' p r a ç a 
j Declaramos à praça o a quem pos-
! ea IntcroFsar que, a cantar do 9 do 
I coironte moz. retirou se do nosra 
i casa 0'inimrrelal sita á rua Florêncio 
do Aliri u, ii. 66, o sr. Joeó Godinho 

i dns Ptntos. pago e eatlafeito de soa 
1 capital o lucros O activo o passivo 
da llrir.n exUncta flea e cargo do 
único socio A fro.'o Gomes Bianco. 

S. Paulo, 12 do dtzombro do 1:86. 

ÜCÍIF . 9 & S A N T I S 

Concordo 
JOBÉ GODINHO DOS S A N T I S 3 - 2 

^ I o l c > « t I a M o l l n i H 

Dr. Gabrlol Raja, oculista Italiano. 
Bua d» Bsperaiiç». n. 3, (epquinii do 
largo da Si*). Consuitas: 8 àa 11 da 
manha o 2 is 4 da tardo. (eté 2) 

IMPORTANT!-
EM 

Publico lei lão 
i K 

Leilão de jóias 
Da antiga o bera conhecida. 

c:\sa 1>. J. Abrate, que, por 
[allecimont i do socio Her-
nartlino Abrale, liquida a 
mesma. 

CHAVES LEAL 
(Eacrlplorlo. ru» do H. Boato, 26-B) 

V f l i K l e r í i 

H o j e H o f e 

A'* 11 h>»~<" 
A RUA IS DE XOVEiSORO, A'. 41 

E assim lodos os dias ate 
liquidar o esplendido sorti-
mento de llnissimas jóias. 

A ' s 1 1 h o r a s 

C h a v e s L e a l 
auclorisado, venderá 

H O J E 
A RUA <5 DE NOVEMBRO, N. ÍS 

E todos os dias alò 
liquidação ünal 

íTciMÂiMtrwtrtwíiísia 

H i l e o u l o b r o i l e 1 W » S 

B itueatú 8 de outubro do 181)5. Amino D. Car os. 
Bntuoati! 

B'-rno grato vos dar uma noticia, que, naturalmente, 
scr-vos a egrauavol. Como óoviis raber, toi acemnnn tido 
de uma forte crnpçio do pello de caracter eyphlliticj. Mn-
dlquel-mo por espaço do 15 mezos com ro nltadna qnarl 
nullce, até que euKnstlonado por um amigo para íazor uso 
do —Elixir M. Morato: —reluctel ainda asflm, pnr ice pare-
cer qno tratnva se do uma pinacito; poi^ra, os mcuo tof-
frlineutos vencram-ino a relu ta icla; dccitll mo a faíer uso 
do EiKlr M. Morato, nio. porém, sem ouvir o meu mo-
dloo assistente o dr. Miguel Zacarias do Alvarenga, quo 
mu deu o sou assentimento. Tomei cerca dn 18 vllroado 
Elixir M Morato, o foi quanto baston para vor ccni ini-
mensa gáudio desappareeor o mon rncomiuodo. Venho 
portanto, cumprindo um dover, dar-vos por ceta o testo-
nmnbo do meu reconhoelinpBto, o, ao mesmo tempo, fell-
cltar-vor pula beni tie.i propaganda que ido hunianltaria-
njoiito faiais do Elixir M. Morato. 

S o n , e t c . . e ' o . L o i z ADOCSTO TAVAHES 

1° tíbelllfto do notas, eacrlvSo do cível com e-us «nno-
xos em Botucatü. (Ia, 6a c dom.) 

Únicos depositarias: Baruel & 
rua Direita, 1, o laig-, oa Bi, 2. 

t .— 

Telegramraa <le Slettin annuncia 
que se consegniii safar o Aquida-
ban, que jA entrou nos ektaleiros 
Vulcun, para ser concertado. 

N io foi eleito deputado lis cúr 
tes portuguezas o | a Ire Senna 
Freitas, que se apresentara como 
candidato catholieo. 

0 nome do conhecido sacerdote 
obteve muito poucos votos. 

Obteve 00 dias de licença, para 
Ir.itar da sua saúde, o sr. Arthur 
Saboya, encarregado ila estüçfto 
telegrapliica estado,il do Itararé. 

lie Montevideo telegraphatn di-
zendo que a coimnissào do (Con-
selho ile l lygiene Oriental r. da liiu-
ta de Sanidade termiuou o seu es-
tudo sobre as bases de uni convé-
nio sanilario que apresentou o mi-
ni-trn h-riMÜflr f,, ,|i pni-ciunimia, ü 

l:i.ií(» le • i-iiii-ll'" Al 
Mtll- ll 

pari 
lirmu ii I ei ao 
guinas clausulas, sobretudo a sup-
pressão da quarentena. 

r r o l o a t o 

Ea abaixo asílgnado protesto enn-
tra um annunclo Inserto no jorna, 
Diário Popular, do dia 0 do ourrente. 
soD o n. a7t'8, tratando da venda dc 
urna ca»a o terronii, ritos na ru i Hín-
ta l'o»a, n. 50. visto qnena r aa j r ão 
Alfredo, n. ltl, mura Luiz Laurel li c 
qno fs'e s»nhor nfto pospuo proprlfi 
d'ide agumA ua dita rua o nom mu 
gu -ni lhe deu au toiisBÇS" alguma 
pira tratar do viador a niliiba pru 
prlelado. lundi parte também o sr. 
Carmela Spinolb. 

8 Paulo, 12 de dezembro de 181)5, 
2 1 J OÃO F I C U B I L L O 

I I I I I I . a r . I l o n o r l o « l o 
I ' r a t i o 

Luelndi Pereira dus PaseoB, piloto 
bonnrarlii da armada nacional, attes-
ta qu", sotfrendo de bronchite cbronl 
ea, curuu-se cjiu o Xarope do álea 
tr&o o jatahy. 

L D C I N D O P A S S . S 

Uua do Rlachuolo, u . 2U1, 

O tenonte Gu lhormo E . Silvoira 
n&o podia dar uin passo; por tompo 
de (I mezes soffreu Insomnlas, tontei-
ras o tal estaili do fraqueza, que era 
impossível niover-eo. Hoje attesta 
so em abouçoadsB as pílulas ferrugi-
nosas do dr. Ileinzelniann. 

Depositários : L IEBBE , IKMÃO & MELLO 

• I A » u o v l i l a d » 

A Essen da Passos 6 acporlaçSo do 
sal do ferro a vegetaes depurativos e 
anti rhoumatlcos do alto valor ; dahi 
a conhecida lüloaela do fainouo pre-
parado, particularmente aqui, ondu 
soffri mentos hopatllleos, decorrentes 
do impaludismo o conseqüente anemia, 
tanto complicam o tratamento da i-y-
phills. — Dr. Miguel A. Heredia de 
Há. 

Os agentes: Baruel éi C.. rua Direi-
ta, n. 1—8. Paulo. 

Declaro que as yilulan ferrugimma» 
do dr. lleinzeltnann curam «ffleaz-
niento as pessous fracas o as quo 
solfrom do tlôres brancas, por mais 
antiga quo seja esta moléstia. 8on 
testemunha dn muitas curas. MAHIA 
ALEKCAn GOMES, parteira. Porto Ale-
gre.|(l<'irma reconhoclda). 

Vondom-Bo em todas us pharmaulas. 

M u c u p f m 

O FA<sir de Sucupira composto, com 
b-.üo de sementes nu sucupira, colehl-
co o loduioto dn ilthlo, 6 uiu podero-
so medicamento contra o ihGuniatis-
mo. i» gntta • o arthrltlumo. Pripa 
rii ln p<-ln ph'irmaei uilro Luiz rf. Pin 
to uc V'!-iro/. 

tharmacia do castor—ru» no Com-
niurcio, fi-A. 1 5 - 8 . . . 

nao oxl te ou'ro remédio para curar 
as moléstias dos Intestinos como as 
pílulas anti dyspepticas do dr Hein 
zolmann O quo padeci dos intestinos 
nfto posso descrever, tao pouco pndo-
roi dizer a quuntliludu de remédios 
quo tomol. Kecorri a muitos mediens 
tomei banhos do mar, cmtlm, procu 
rol todos os recu-sor «apenas conse 
gui ligebas mohoras. Com o uso, 
porém, das pilu'as do dr. Htlnzel-
mann, flquoi pcfeitumento bom o 
góso dn uma saúde invejável. 

lio ommendo co n toda a fó as pi-
lula. anti dyspepiiea- para curar as 
moléstias dns intestinos, seguro do 
resultado.— llenrlqii - L Brandfultz, 
negociunte. (Kiriuu loconheeidal 

Vendem-to em turfas.as phirmaclas. 

O < ; » M - I - « K - I ( i , - I Moura 
enra aa tendas ao nariz, cortaduruu e 
as boubas. 30—15 

Grémio «lo Cnimnnreio 

Pode so aos srs. so.dos quo no acham 
em atrazo de puas mentalidades, 
o favor de manearem pegar no 
ellílcln social, do mulo dia às J horas 
« oas 7 às II borau da noite; pois 
prevIne-BO quo, os que n io pagarem 
até o dia 15 de dezembro proximo 
futuro, ser&o eliminados de conformi-
dade com o urt. 13 dos nossos es-
tatutos. 

A directoria UBÍIIII procedo porque, 
sendo esta so.dedadg beneficente o 
tendo muitas despezas com soccorroB 
do seus associados, preclpa do auxilio 
de todos por ser ne multa conve-
niência. 

B. Paulo, 12 do novembro do 18U5. 

O procurador, 
1 0 — 9 . . . J o i o B I I . V E I B * DE A N O R A I I E 

• lluMtro cidadão Hono-
rio do l*rado 

Soffrondo de fortíssima constipação, 
acompanhada de loas«, a ponto do ter 
prlnc pios do sulVucaçào, reuorrl oni 
tB" béa hora (por J4 ter buas Infor-
mações de amigos) ao vosso maravi-
lhoso xarope de Alcatr&o o Jatahy o 
com o UBO do li vidroB tlquol oomplo-
tamcnti bom. 

BEMVINDO V I A N N A 

Rua D. Laura de Araujo, 78 D—Rio 

Excclleiiies animaes jiara 
monl:iria e para carros, carro-

ças o 2 magiiiQcas cabras 
dando lei to 

C H A V E S L E A L 
(RscriptoMo A rua ÍJ b. Bonto. n. 2',-D> 

Dd vidam mio auctorisado, 
venderá a lodo preço: 

4 cxcellenics cavallos e l 
égua, todi s bons, para sella. 

-2 magniQcos burros 
carro ou c u'ioi;a. 

2 tar, oras para aterro e 
dua* excellenie* cabras, dan-
do leite. 

Todos estos aulmaca s rao vandldi h 
a todo prrçi . 

SABBADO, 14, SA^B^DO 
•4's 4 t tu, ia da tarde 

No principio (h rui Vrrg.niro I 
Ponti terminal da linha d.1 b iads 4a ' 

Libe dado 

I ELO LEILOEIRO 

C l l a v e s L e a l 

iseccos e molhados, fazendas, 
•roupas feitas, louças, ferra-
gens, 90 latrinas-patent dn 
fabriga Gennics, diversos mn-

1 veis e utensílios para uso do-
mestico e dil03 para estubele-

para cimento commercial 

Sexta-feira, 13, Sexta-feira 
,4'j 11 Ib-rc« 

Á talassa da Sé ( 3-A 

Chaves Leal 

! U . ' I ( i i i l f l i ' i M r e M i i I l H d i i H ; A C H i l o e n t e N d o e s t o -

Com extraordiuaMo prazer o eter-í , a i ü " 
namo te grato declaro quo para mim ATTESTADO uo EXMO. sit. OAIIÃO LIE 

MAIL DE UESPANBA 

fenbo prazer i rn declarar quo 
obtivo inaiíiiltioos rcenltados com o 
líllxir Bdtomacbleo de Camomila doB 
ura. Rebello th G.onj i , na enxaqueca 
ligada à dyspopua, o que faço pa 
tente para bera d ,s quo Soffrom do 
taes doenças. 

Capital federal, 27 do março do 
1690. 

B A B I O DE M A U DE H K S P A M U 

(terç. o Ecxt) 

E l i x i r M . M u n t e 

R' um dopurativo indígena, (alt. 

H o e i o C o m i n a u d i t a r i o ' 

L)ols moçns com família, com grande 
pratica do Avicultura, disi jam encon-
trar um socio com o capital do \ a í> 
contos, para pOrcm em pratlea o mes-
mo ramo d« negocio, garantindo es-
plendido multado, pela grando pi lí-
tica quo os mosmos dispõem sobro oe 
tratados dn aves do t ida o qualquer 
natureza. Para mais Informações fa 
zor o fav(,r do dolxur earta uenta re-
dacção a A. C. O. para sor procu-
rado. 6—8 

O I * o l t o r a l d o C n m l i a r A 

apnllcado contra uma torso com oscar-
ros do sangno, do quo ha dous annos 
soffrla o honrado commerclanlo sr. 
Autonlo Luiz Silveira do Oliveira, de-
bellou completamente a pertinaz en 
fermldado. 

O s agentOB: L E B R E , I B M I O & M E L L O 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cara a niurpbda. 

I t i M i u ç a a , í o H 4 i o u i a g o 
anemia 

Vinho de Aurelio ( W a l h o . 
Vondo-se na rua Direita, n. 30 o na 

Drogaria Paulista. :(u _ ;;o 

I m p o r t a n t e o 
e s j j « c i a ! 

Lei l a . e 
D S 

FiiZendas, g r ava t a s , raeiai, rou-

pas ftíitua o e ilçailoa r-te. 

E M C O N T I N U A Ç Ã O 

H O J E H O J E 

ívxta-fe, 13 
A O M 12 I O D IA 

8-A rui Marcchai D oioro 
(SOBRADO) 

PELO LEILOEIRO 

MfilMJ\ 
V e n d e m - s e 

nos Campos Bljveos duas beis cif is ; 

par i facilita dc tratunento, com jar-
dim dos dons lodcn, bom qo'ntale to- : 
dos es melhnramentos precisos, prlu \ 
clpalmcnto nma destas, qno ó nm ( »-
lacete acabado dr, ponco, í>ln,1a nao 
habitado, feito o concluído c m t.da 
o osr.ir-ro. Trata-se com o pr prlco-
rio o liara Informações, na ru i do Con-
eolhi Ito Nobles, n. 118. HO II) 

coii patentemente amtorlsado fo- com-
I mUtont'S teu», venderá por qua'.-

quor t reço : 
| MANTAS do csrno recoa, lat.ii do 
goiabS'-la. ditas do niont- lga «Portn». 

! ditas d'i duces cm calda, caixas de gon: -
ma, saccos do ri lhie, UO CAIXAS IÍJ 

; lcgitlmn gintbra hollaodoza marca ti-
no', 50 DiTAP do vinho .T8r.-iigv,ua., 

; 2S DITA3 ile vermonth «M utluaz/I-, K 
: ( Í Ü A Ü T O L A S de vinha Bordeaux, Ü 
U C I N T 0 3 dn eanní- h i , cüix -.s ou vl-
nh i dn Poito. vrriuoiith Italiano mar 

i ca «Aitnrn Ils'. I>, cbalnth. «•< gnars o 
licuros diversos, fiznndus d-> Voriss 

' qualld ides roupas feitas para li mions 

p.-iTa sr-nborar. 
I.nucas, copos e ralleoí, pi atos, chi-

ca. as para cl ii « café. 
Ferragens do diversas quaUlsdes. 

Uma partida do blnoculos paru thoatro 

90 latrinas-patent, da fa-
brica Gennics. 

H i c i r e iQ : 
Mo?as do vai los tamanhos, camas 

para casal e para solteiro, etid- iras 
americanas C I'M RI A NO D" ME A 

Vcmlas por qn il j n r preço 
l i O J r . H O J E 

m n m \ , i3, SEXIÂ-HIÂ 

,\'H 1 ! l i o r H « 

Á travessa da Sé, 3-A 

C h a v e s 

LEILOEIRO 

K K r n i r M . I t o n t t o 

Cura toda a syphilis. (Alt J 

O « N i l t o r a l d » C a u i b a r á 

roslliiou a rara radical de uma ri (Tue-
çfln nulmoníu' do que «offrla o dHtln-
cto pharmaceutic!) or. Kranclnoo J-isé 
di> liaroelloi . 

Os ageit is : LC.BUK, l uu l o ft llai.LO 

ANNUNC IOS 
p H A P E O S DR 60L—Vendem rr>, co-
l o r e m so, coneortani-Bo :»«» p o r 
c a n t o m n i i t b a r a t o qno pm 
outra esBa. I t u a d o H . . l i A o . 

15-14 

Entregadores 
Precisa Bi do dou?, com pratica 
Informa so noataofH..ln». 

r iRAMMATlCA POBTDÜDKZÍ~d'i 
•Ir. Abílio, a 1$ 00, à venda na li-

vraria da Casa Garraur. (||» t o - 8 

O t i i i n e r o e b l u A l o u r a 
oura us cancros vuiierens 
syphllltleas. 

\ fKMNA -Na tua da Lib-rdude, d j 
-»*i,rií, ii'f un dl! Ul-': '!•• I " - ' I 

« " ' w ; r H p l > K ç m A - 8 B de uma orlada „« „ ,„ 
.Ht -10 a d a Llbcrdado, 92. 

E l i x i r M o r a t o 
Cortiflco, en: fé do meu grou, quo 

t:>riho empregado em m bstias cyphl-
litleas e rhciimatlcar o K'ixir .M Mo-
rato, propagado por I) Carlos, colhen-
do sempre nu nnlh"ros resultados — 
Dr. Joio Alberto de, Medetrros e Cunha. 
(S Pauli ) . 

I Agentes im S. Paulo : 
PEIXOTO EíTHLLA & C. 

Rua île S. Ilento, 11 
I (1% 0« o dem ) 

Ao Thermometro 
i t u a I H r . l t >, » O 

Nceta casa se enooi'tra foropro ror-
tliU' nto do 

Machinas cloctrlcoe 
äuBpeneorloB 
Fundas 
Seringas 

80-19.., 

AB31M COMO 
Navalhas 
Canivetes 
Th-Bonrap, etc., eto. 

SO—.Id 

Elixir M. Morato 
. . . tenho appllcadu . m minha clli I 

ea o Elixir M Morato, propagado por 
D . Carlos, eom gran i,i proveito n is 
esses do •yphllla terclaria, ospe lsl-
mente quandn etirijlilea. 

Dr. Antonio Severo Uínca-l-m |R o 
do dannlru). 

Agentes em 8. Paulo : 
PEIXOTO K8T8LLA & C. 

Kua do S. Bento. i l 
_ 14«. ft> i dom.) 

Casa barata 
Vende Be pelo mudlco preço de ra. 

B.õWltOOO nma essa no bello bairro dn 
Bant'Anna B' de dous lançoB, compie-
tamento nova o ainda nao habitada, 
com 0 comtrodos Boalhados, forradea 
o envidraçados, com agua da Canta-
reira o do poço, eom giande torrnno, 
liada vint*, porto dos bonds do Areal 
e com o tramway da Cantarei a ú 
poita. Para ver e tratar, eom o dono. 
íl rua da ApsombUa, n 3-J 4 -J 

ÃG mais barateiro 
P a ndos para verao. Teeldcs, al-

ta novidade. Preços vantaj' s jt ! 
m u l a I t a r n t e i r o 

Rua do Commercio o largo 
sorleordla, ü-A. 

da Ml-
3 - 3 

Grande k?mm 
llcQtftcio da MalcriiiJjlo 

Travessa ria Só, 1, antiga Se-
cretaria da Agricultura 

A Commissi!» enrarr, g* i», omllan-
do na protoeçfto do povo panlltta, par-
ticipa aclut-ju tu Uns ,i 
As 'i hera» pritMir -i ' . rip-i 

•1--' «<• !i: r . i i , . . t. . , . , 
q. . i. «lu y , to «oui». „„.. 
to grata. 
° ' J A cunminilu 

I Dr Vieira de Meíio 
Antigo clinico «In cii|»lttil 

| foücrnl. com longn pratlru da M* 
pcclaildado 

ll(ILi;STIAS DH PíLLB 
BYPH1LIS 15 V K 8 URINARIAS 
Tratemento d" todas ou moios-

Itiaa cutaueas, ny^hliltleae e urln»-
• ria« poios nielhodoí mais proveito-
| BOS. 

Cons. : Largo da Sé, n. 7. 
Besld.— llwi flegn Freitas, n.i. 

(atf i l l ) 

Ao Thermometro 
RUA Dl t tS lT i , N. 80 

A"ib» do ebegar u n <Eoolbido tor-
t m nto de 

Bringncdos T J Í IP» r rhncea 
• ., j.j ufliii tft.le ,1 - "i uo 

i de pllu.it , K .ra uriuuos u M t -
I t i i n ( » i m i t a , n . : i<> 

30 11. . . 



p i i p j u n « , » , - ^ it 

O r n M W Â R í T O I I T R S . P A T Î O 

Rev i s t a s c i en t i f í c o- l i t t e r a r i a , enr iquec i-

d a com m a g n i f i c a s pho to-g ravu ras . 

A p p a r e c e r á n a A l l e m a n h a a p r i m e i r o d e 

J a n e i r o c h e g a n d o a o B r a s i l a t é 2 0 . 

Será publicada em Berlim, nos dias I e 

16 de cada mez, sob a direcção do dr. João 
Ribeiro e coillaborada pelos méis notáveis 
escriptores brasileiros. 

Áftli i Â 

V I N H O U R A N A D O 
DE 

3 5 . 2 S 3 T A C E « © 

M e m b r o d a S o c i e i a l e C l i i m i c a d e P a r i s , d a S o c i e d a d e G l i i -

m i c a d i A l l e r n a n h a , M e m b r o h o n o r á r i o d a S o c i e d a d e d a s 

S c i e n c i a s Mo li as d e L i s b A i , d a S i c i e d a d o d i s S c i e n c e s 

M e d i c a s d e H r u x e l l a s , M e m b r o d o J u r y n a Kxpos i gSo I a - ' 

d u s t r i a l Po r t u „ ' i i c z a , I«'.»:», e tc . 

A efflouc<a 1c»to pu.dueto na dlabi !o rovola ca na diralnn'çSo raoila o 1 

enc?os-ltu do ossoc r na urina. ' 

A p p r m á a p e l o I n s t i t u t o S a n i t á r i o F e d e r a l 

A' vwida nas pheriaaclss. Agente: : trs. H i i r u u l & «J . 

( ! ' . o «*., utó 31) 

A s s r g n a t u r a , a n n o , I 6 S 0 0 0 

N u m e r o a s f « * 3 f f l , 1 $ 0 0 0 

R e c e b e m o s » a a s i g n a t u r a s e a n n u n c i o s d e 

q u a i * i o e o i i & t i a d e p a g i n a , n a 

C É S A R R I U E I K O , r u a i . ' d e N o v e m b r o , 11 

E NAS SCU AUENCIAS 

H E N R I Q U E D E V I L . L E N E U V E - K o a a r i o , l l o - R i o . 

C A T I L I N A & C . - Bab i a . 

H U G O & C — 1 5 de Novembro , 70 — R e c i f e . 

C A R L O S P I N T O & C-- Patotas. 

D i I S 
C r o u p 

. -vitet'.'.JflSJ 

Elixir taniJO da î V 0 2 D E K Û L Â de Orlando Rang»! 

f ^ P l l O D M . I O S O d o e::fraijUeoi-

meuto cari!laco, n» surmenage, 

na« dyspepsias, ras praatrulgla», lia 

anc.r.ila profunda, .nua convales-

cença» iHfflooU, na depresu&o uioral , 

•it. dibil iwMla e n i l todua oa casos etu u n 

quer Rpv-TAITIIAR AS » 'O I IÇAS . 

r :^ ico-s.vj3K:r iT7iHTï r o s s s c s m s i t c u . 

1
 H 

- 1 kf-^ 
V 

• w -

! • 

D Kl ' 

I-; pro 

im i't-

.vot-T- * 
KP. A I 

It.W« 

: c p»'.i ! t ".peciona Gsrai d« Hygiens 

IV I V A D A A J U D A , U IO D K J A N E 1 P . O ] 

.V, 'f 

A s m e l h o r e s d o m u n d o s ã o a s l e g i t i m a s 

M A C H I N A S D E C C S R S 

S T A N D A R D 

D E L A N Ç A D E I R A D E R O T A Ç Ã O 

F A B R I C A Ç Ã O A M E R I C A N A 

M G 

LL 
i a 1 § d e l o v e i á r o , n . 4 1 

' I V n t l n <i p r o p r l e t n r i o i l o u l o i ; o l r * < i , l <>nt|><>rio <li> f«>-
x e i t i l a N o n i o i l i m t < » im»d<> «i l l n i m r e » < > f ii^-iWt i l » I ' ' m : ( S U l 
i i h p u r l i m d o s n n < > N t H h c l f c l i i i « n t < > <-iu J l l d i M l c x e m l t r o p r i i ' 
x l m o f u t u r o , v l h l o t r r u r ^ n i i l o n c n o x a l d u t l e d o i n u i l n i ' wn 
p n r n o I t l o < l o . I i u i n l r o , i|tM<> r«i«»t«> r o n v l d i a l o d i m < m mciis 
n>iilü<>*< «• I V p K i i c / r H , o h f i n u k H l i n ss [ i n p i i l a v A o t l i - M t u K>°'<n-
d f t c n p i t u l c « d o I n t e r i o r « I o E n t n d o n v i r e m i i p r u v t d t i u - -
*tt doMltt 

E X C E P C I O N A L O P P O R T U N I D A D E 

p n r n l í i / n r e m < > I * ' I ' I r o m p r i m « I n t u d o o <|m- h n « l e 
m r l i i o r i - m n r l l K O R « I o m o d i i H o l a / . c n i t í > H , p o r p r c ^ O H 

S U R P R E H E N D E N T E M E N T H B A R A T O S 

« « • m i o «n»«> n : t l « l e d e z e m b r o o r e n t n n t e « l e m e r e n d o -
r i a » «|ti«* i t l i K l i a e x i a t l i * n e r í i v e n d i d o e m l e i l A « > , n o e o r r e r 
do k i i i r t e l l o . 

I I . - \ ü o w e d « » o « i m o H t r n H p n r n f o r a . 15—l i 

S 0 ' S E V E N D E A D I N H E I R O 

N â o se f a z dous preços 

P E L O C U S T O , A T E 3 Î D E D F Z T M B R C 

R U A J O S É B O N I F A C I O , N . 

Manoel Duarte d'Oliveira, t w i n ndo liqüidar il ri r'o 
p»r» mudança do rumo do negocio, vi nd i o gr ui 1 '-, i ; p" •>•• 
iiiis do quarto niobülaa do »aia (Tho.iet). g:- »> 1 ' w » i- rd 
inPíiiB t i t i t lcM, ItctttnPDld tudo tn*iv< la do >m!.-. • ••>»..• 
Campou, r lehõi-H do crioa vr^i'iai 1 < ipím o alfi . o mar ; i 

Voiide tari!)"iu a Hua fau.i'''a. 6 r : onsnlh -i fur 1r n * 
a vatior, rotu machinis, ion aperíelv" »tíos, tasd'-tr.- viokütiio l 
co, oabrouva o ja iw indá , pl v-ignm i't t :ya, mog-io paa-ro a •• o! pu» para marocnolroe, itocsiiiod, <••{••. Aluiça-S' o-j vrndt ec o j-rc í i 
brica. 

1 9 

u » 

bal, 
!a I ' 

D O W J 2 T 0 

mal» fjno rrronhoidda a Immo-
; dlatn o podorora i-flli-arla, da applica-
! v3o do Rn >i>ii antiphttrico, o Borlngas, 
[ do doutor Roux no tratamento du 

tnrrlve! cnferniidadn qno tantaa 

; 'H»B vidai t"m coifado. 
K i ' • dar cabal prova da Picellon-
i do tal cnpccllloo o dlstlotlBsiluo 
Iii- dii-ta fapitai ir. Doutor Al-
do Zu jnlm qin o tom oniprpgado 
i i olin cs, colliondo promptoa o 
n !l'oa r< i-nltndo. 

Acha-se 4 venda r.a casa especial 

iiiftmro(ntoe do alta cirurgia. 
KI.'A DIREITA, N. 30 

A o i h o r n i o n i e t r o 
SO—18.. . 

F a z e n d a d e 

B' 

X 

o _ 

C x j 

i S 

• ' ; » 
l î : » 

it " 

Vi nie-10 t.-ma fc6a fazonda n 
tedo do fi. Paulo, tituadj r.u r uul i- I phda, nma 
p 0 do CBtDplDB3, a di. klloit otros I troux o m 
i o uina ettatlo da crtMdti do torr' 
Panllsta. A fuz nda ti ra 0 'iliiiii i-
roa do terra« r.upoilori» l.Aa si/uida 
pars niovor qualquor iiii -liii.s. jo i: 
pia da cafö, da qui '8 j i 1" n-tl 
«"ndo a aetnal colho!; i cal u ada i ni 
:l.f.0U ariotjac. :iil m c.ndtrui-

da», todaj do t',jolcn e c h-rta« do 
telha« para eolonoB; r-nirindia ir. a 
do iroradi, dlta par i <••• • •• , u tu-
Ihn«, p".lol o outr..s d'V't.dcn« b ( pan-
to grammado, terreT';; ^ r a-- i r-v :-
nada bort) frehada. nriioai? t i'.do 
para cnetolo. dito d" ipci paracilsi it 
carros, ciirrovaj, troly, aradoa, fc-a-j 
mentso et» , etc. Inf.iiTtj.ee na r » 
do Commor.-io, 11 febrado, com Kir-
mlno Pcrelra da Silvi ; o no Rio i' 
Janolro, tua do llosr ici i, n 3 com ta J 
sr». Mittos. Miia & C. Ii 1. 

Vi 
Li. 

tlDi'dlo qtli 
b 'I >•• i 

r btm & 
I d, curat; .' 

o " 

ono ei fTrt 

at6 h' jo co;i r -frio. 

Agentes ont S. Pau' > : 

PEIXOTO EST! !.!.,• 

Il-a d.' S. Bento 

;i\ I 

a im r 
ia qm 
. Inad'. 
fin 'az 

[' Ah un'oaa Vf-rdadeiras Postilhaa 

R VJ 

h 
SaSSOBbsní 

8Û0 B.'l 

P A S T I L H A S V ! C H Y - É T A T l 
V'iidiJsi cm ciUJnhuj m«talllcaa inlljdii 

'•f:oiR a F;nt,<A oo estado! 

I 

VINHO de CH A S S A I N G bi-dioehtivo 
Pftceltaflo 4t sde 30 onnô» 

WiTU AS iWCr/M MS TI 3 HC5 Ï.Tlg 
Parti, 6, Avenu* Viitor:?. 

'.»iffi«-3' 

I- 1 

J iV i 

, "Va- m 

: ? • 

" Y- ' 

Vi H 
V? ,1 

: 

ÎAS ra PEITO D O E N 

Xarop? Pe'torî! Bil-a iiro 

o 

R F B E L L O & r
 -> • i n 
U l ' A l I l l U 

foiiiiulaio iicid 

Ii appiov, 
la I 

. F13 
I pi i 

» .«.''S; ^ 

! f C S T A Ç A O D O S B A N H O S 

•| do Kalo — 30 do Setembro. 

P a r i s - M o d è l e 

5-0, Hua do Commeroio. 5-B 
MODASE NOVIDADES 

G H Â P È O S 

P?,ra- s e n h o r a s 0 c r i a n ç a s 

G R A N D E S O R T I M E N T O 

l ' i ' i ç o s s e m c o i i i p e l c i K t i i i 

Mu;i d u C o m r n e r c i o , ô -H 

M a n e q u i n s 

Para c liorr 35t a «0«Cfl0 
Para horcorn 4($tOU 

t u r o s s i o 

i' 11a d o ( l o m m e r i i o , ."j-B 
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P A E Ã F A M Í L I A S , F A PâíEIROS E S E L L E I R O S 
3 D I E M M 3 © 3 S Í P E ' 

A maclilna ST ,NI)\K0, do lançidolra do rotação, aprosonta oa sígnlh-
tus pontoi, dc Piiper otHado n.b"i tuclau a« cutraa: 

Tom o earrotel da lançirio.r* .»«li r qno qualquer on'ra. o qn«l |ólo 
oontor IOO jaidja du linha. 0a movimentou aba.-tocodorca »Sa todon po»itl 
vou. S'ndn to loa oi nu viiuoatus d> ru-av(Vo, aa peyjs nlo h o gustan mais 
em um lopar qno em outros 

A I n n ç n t l e l r a t d e t*otai«. 'a«o tem nm movlmfnto unlforn o 
enavo o continuo. 

A l n i i « ; i » d p i r t » d o r o t a ç ã o permltto fazer 1 . '00 p.,nt's por 
minuto, om pouna vlbr- iBn 

Q u i r o s p o n t o s d c s u p e r i o r i d a d e s 
A STANDlRD tem a >gulha mal- curta quo todas as ruaohinaid j di u» 

pantoa o o h i u ajuste ó lutomntiio. 
P a n l l l i l n i i r t p .»«-« t r n b H l h n r — A s eonhora-i malB delicada» 

púlem ooaer na STANDARD f " espaço do algumas horaf.sem fa'igir-8". 
j\« i t l t i i «H--Pó l iiu-85 ii r nestas raaihiiias as agulhas mais tina?, dan-

do um trabalho porfeit>.. o qui nao aiontf.co com au outras. 
O h a c c o M M o r i U M tOnj parlkularídades novas o valiosas p i r i a» 

oo6tnrclra« midlslts. 
P e ç a « «1 \ u l * « iH—Ex : ? to tdda o qualquer peça para rccon.por-so, 

oi-tindo ao alcanço de i.u Iquor pesar.» collocal a. 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

P a r a c a ^ : a i o g c s } p r e ç o » e m a i s i n f o r m a ç ó e » , 

[ d i r i j a m - s c a o s ú n i c o s a g e n t e s n e s t e E s t a d o 

A R M B R U S T , RF íNHARDT & C . 
COM D E P Ó S I T O S 

DA A F A M A D A FABRICA DE 
j - R . W O L F M A G D E B U R G - - B U K A U 

O o a h e c i d o s p e l a g r a n d e e c o n o m i a ou çasto d e c o m b ^ i s t i v e l , 
a c h a m - s e s e m p r e e m d e p o s i t o n o s a g e n t e s 

Z e r r e n n e r 

E m S . P a u l o : " ü , F L 0 R E N C í ° e 

E M C A U P I U A S 

D E A R B E U , N . 

Hua itnrílo d«' .laipaára 
IV. 8 

Rua José Ricardo, 

I t t l ò w 

S . P A U L O -

B 

(2 V. 

A V I S O A O P U B L I C O 
De o r d e m d a I n t e n d e n c i a Munic ipa l , s ó ' 

p o d e r à o v i a j a r na p l a t a f o r m a d o s c a r r o s 
o s p o r t a d o r e s de p a s s e s e m pé e o s e m p r e -
g a d o s d a C o m p a n h i a , e m n u m e r o n u n c a s u -
p e r i o r a q u a t r o . T o d o s o s que e s t i v e r e m n a 
p l a t a f o r m a s ã o o b r i g a d o s a d e s o e r d o s c a r -
r o s n a s s u b i d a s e m que o s a n i m a e s vAo a 
p a s s o . 

A. Fontes Junior 
G e r e n t e i n t e r i n o 

A v i s o 

F A R I N H A 
LACT* A 

N E S T L É 

15 
l> 

I W C i X i H d e F a m í l i a 
inrilmr olloirnlo para as criam,'»» d'i tenra idana. 
aliou-mo o iiiai-i niiiiplrio aio prtolsanito miiw 
ayiiii iKira a -oia preparação. . , 

<•. Il «Ilumina niiiih »four» l'ara (aaliUr o desmamar. 
, _ „ , c uuli-ii nilioriii» rcri.imifiiiiado por tudo» o» medico». 

Exigir o mina NB& Ï1.E sob/o tuilas aa rnlxwhní. ^ 

L E I T 3 3 CONDENSADO N E S T L É 
Verdadeiro Leite puro das Vare;,s st/issas. O mais rico em Crome. 

mi« l r a nl "lm ár i)«»»allnhn» mbrr l, dn» •» rulïliih»» 
U r l m , g i r o n , . rm r.m PAliiK tU.Kunda I aic-Royai. HENRI r l t S T L L . Cl" VGVEY t;ill LOt/riHE«, <K,C»im.mKte«>l.K..O 
W» w no HHAZILMl U n M Ckirma-I». H-anafiai. C»m I.Tpo înlH tt tnaui-iw t ÀrnuiiM « UM 

S E M E N T E S N O V A S 

DE HORTALIÇAS, CEBOLAS E RAIZ D Ï FLORES 
Cf imn R f l U m . Rílouneuloi - Auemonst Jaclnthos-Narcisos-Tull-
wvwitf J t í j B i U , p a B_p r i t „ ! 8 r iaB_Laços do luro, otc., 

A e n l v . m <le c h e ( ( u i ' i\ 

1 4 O I H 

4 2 4 2 — R I J A D E S . B E N T O 

A S V E R D A D E I R A S 

T E 8 0 E R A S m m m 

A M E R I C A N A S 

C o m es tas m a c h i n a s , q n a l i j i i ü r 

pessoa po i l « a p a r . i r c o m pe r f e i ç ã o os 

C A H K L L O . S e a I U H I 1 V , e m d i v e r s o s 

l a m a n i i o s . S ã o i m l » p en s áve i s e m lo-

c a l i d u l e s d o i n t e r i o r d o K i t a d o o n d c 

n ã o l u j a iiauiieihos. 
A 11 L'S.S0,\ a c a b a do r e cebe r 

d i r e c t a m e n t e g r a n d e q i i a h ' l i 3 ã ' i o , d e 

ns . 1 , 2 , 0 , 0 0 , a s s i m c o m o m o l a s 

p a r a as m e s m a s . 

F i i r-se-á d i í l ' e ren . ;a d e ' 2 0 % p i r a 

d ú z i a . 

Casa Husson 
3 4 « R u a d e S . B e n t o — 3 4 

Alfonso dt Ctftro & Madeira 

H O T E Í 7 " F R E I T A S " 
F R E I T A S - H O U S E 

Cana de pensão de pr imeiro ordem, pnrn lami-
Ha» e cavalheiro*, perto don bnnhoi« de mnr ; 
bond» de IOO réla para todon o« pontoa dn eldnde. 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
R io DR JANEIRO ait. a l ó s l diz 

Elixir tonico do B O L D O E P I C H I d«OÍlando Rang.1 ] 

A ['provado pelo lutltoto Bãnltario Fedoral. « l i 
I r»comra»7id»<io pol iommidadH medicu eontrai—P«r-
tarbaçSM fnnceionsM do Igads, conj»«M«i deu« 
orgio, MUdo bllloM, ealcolu biliares, colleu htpa-
Ucsa • KbratDd* bopatIMa nkroglcu; Icliricls • hy-

druplalaa eeniMatlTii it tSecçSsi do l(«da; laappeuuuis * d^tpa 
pulsa llgalu a aatn «offrlmaatoa. D* (rsod* raaultado ao* raaoi 
da CATAKKHO CHKONICO 4« beiiaa. 

Kriflir semprt o noma it Orlando Hangil, marca e firma. 

I'od«roao BHI'BCIPIOO contra aa APPBCÇfjK» DO PlIIADO, 1)0 APPABI'IIIO 
nlíJKHTIVO B DAfl VIAl) HHNITO-OrUINAKHH 

18, Rua da Ajuda, — Rio — 8. Paulo, Rua Dlrpita 

" P f * ' /¥ 

V I E I R A , T E I X E I R A & C . 

F e r r a g e n s , t i n t a s e u t e n s í l i o s d e c a s a 

F s p e c i a l i d a d e era f o g õ e s e f o g a r e i r o s a g a z 

110, R U A D E S . J O S É , 1(0 

R i o de J a n e i r o 

S. Bento, 81 

pom. atií 81 dez.) 

pMOSPHATISA p A L A 
í o V.l-n 

do er. scl. <-nt «. 
Paciii! ' 

m^e.V-do i 'i 
do <-.r in . 
fr, jiienk '• ' 
Pari«,», lvt:i«ïin 

ERES 
uai .. 

.J:i!-inio o perl'ido 

nsxmurz» -v-^ssBunzr.: 
P R ! ? / n EVEMTRE 

V i n h o V e r . ' o 

• i ion t*. 
! Í',t(,tf . 

; (5 S 
R 

H O T E L D i l 

SEM RIVAL. 

rtaduras, 

' 'p .rrefmas, 

..:?, ! • bai-o, Catarrho 

Giííos, Ouvidos, -

I j i ü 

ANTIO I RAI L 
(N-oprletiirioa 

G A L E R O P I N H E I R O 

Est« hotel, Intelramonto reformado 
acha-sa om condlçOet dn bciu B«rvli 
oa trs. paB-ani-Iroe, já Tola i u i poul 
Cio em fronto As rstaç^o« do Norto i 
Bia!*. Jà p rqoo ^eu n''> ̂ nto iS mnlt 
prbtieo o cor.heeldo n '»to ramo do ne 
gielo. Aíhim, espera continuara me 
ro'er a contain.-» i A ) só da tOa fri 
Ruezla qa.' tanto tflevi u eeta eaco 
como do s n antigos smigos o fie-
gneses. 

(iernntr: Cesário (ialero, rx doio 
do Hulrl 1'antagallo. 

C r a i s r o & P i n h e i r o 

Utt 07) 

V i s i t e m a ca s ã 
A o main I tnrnteiro |, 

p a r a v e r e m c o m o v e n d e h a - ' ' 

r a t o ! — U n a d a C o m m e r c i o e 

L a r g o d a M i s e r i c ó r d i a , á - A . 

:i—3 

C O Q U E L U C H E 

0 al lv o das i r.unçiu o o 
foc"K i il o familles en on-
tram to no Xs«r-<>(><- «-on-
11-«« «i <.<>«|ti"in<'il><*, 
formulado polo il- v on'io 
do Ibllnriiea; vr.nd- eo á r ia 
Prim Iro de Min; ., n. 01 B, 

3ÚICA DA 
In-inri-'roii >?vtlÄcadoBde 

tlnctoá o do povn ihs do ti 

A UH 

•itvl 

pli irni i I-
Rlo dc .!>• 

E n !'. r 

(•rn. i t»« 
go da SIJ. 

Iii h 

Ira. 
.1 Giar.Jo, i 

attesto") 
Xi U S E O 
Qaetmsdur 
bi vrai 
UontuBô'JS 
Darthro« 
Krj; i'lV'' 
Paaaos 
" ^Al 

P" nisa 

on capa dos 
t ' i « ; . , lar-

iOXt) 

Í firi'.V'çO'W *' 
I lomt i io voncr 
Í A NR.ICI 13 ; . 
I l iBTTS , r a i n l i 

.a^odhdí-a Íftí: 
Voo ítí-ao 

•Ja 

1 ira ru-1 r i" 
mueg s rero 

- mor.te 0 ffolo 
Tititto iio ceotro da 
-.•ido o fr<gu 7. *' kl 
f l I V r l « a n i n 

• m l o " . p a r » 

E l i x i r M . 

( eiiititi'. t i» ii' i 
tfpho i-pi.îi * ;'J* . in 
rii'Bs ihionicaf o r;«! 
xir M. M • ••' ' pi.'i 
lo-, obtendo m m >r 

'5«i 

Morato 
r n gran. q'ir. 

mole tlse Fyphilt-
I" prepwcdo Kil-
•gadii por D. Car 
(• nu Ihr rr-H e 

Rhcumatismo. 

>:•. Kai tie GarjJanti, 

i Carbnrculo, NevralgiA, r 

Fiores Erancas , Diarrhea, Tosse. 
HUMPHREYS MED. CO., NEW YORK . 

A- '. 1 A IIKItAL: UUOtlAlilA HI MPIIUCŶ , 
J li .-'nl],.! 1!) l l l l iM IH AVIHi», 

A vm:.1ii ,-f ' I' las I'liarniu' lua 
LKI'OblTAIilOB : 

Maga.fades, Lucius & C. 
Imp'irladores de ferragens e 

drogas 
KL'A DA ALKANDEGA 3« e 85 

I t l o « l e . l e n e l i o 
(2 v. t. at i 31 dozi 

y-moi Dl 

Deposito: hua do ' omm rdo. 
0-6.. 

efctisfaetorioi! r liiladoc. — Dr. Mfr 
Alem île Sit M< ivbx (VaseouraäJ. 

Agenten » m fi. 1 : 
PEIXOTO KSTKIili.A & C. 

Rua dn S. I lrnto, 1 1 
(i\ Ü» 0 don ) 

C A M A C A N 
I ) K 

Augusto Graça 
!',' o aulco leg t mo o o quo r i o for 

fsbrloahto t e i i e.rsldcradu fal-
tiiii ado o no r. cutaião a vendel-o os 
comi ' rcic.nti s ci IEI n lor.or. NSo faro-
mos protMtos pela iinpr« r.ta tomo pio-
p 'a [ i r ter i c ti dos os «eu» 

idoa por demais ooi b eidos o & 
ve,-;da no depodto era B. Paulo, 

DBOliABIA 

B A R U E L & C O M P . 
R u a Direita, 2 

até fl 

T H E A T R O APOLLO 
FMPREZA FFRNAVOF" PINTO » C, 

C O M P A N H I A S C U Z A B A S T O S 
S o T h o f t t r o d a T r i s u ^ e , d c l i s b c ? . 

i HE ATRO S . JOSÉ 
EMPREZA Mil,ONE 

Compenhia de opera lyrica i tal iana 

r-<t ! HOJE S E X T A - F E I R A , 13 H « > J E 
H» RÉCITA DBBTA I O .VPAS I I IA 

Sîgunda reptesentavSo da revitta plai.t-st c i im : l v l m i l i ijasdro^, orl-
gical do fiouaa Kofoï .n uiíc» do Frotas Uaiui 

n i r o e ç o o . í - t i m l r n «!« <i. 
Maef.ro dlrc tor do orchei tra—R. BONIU IOLI 

Sabbado, 14 de dezembro de 1895 

ESTRÉA DA C O M P A N H I A 
I» R É C I T A K X T F A 0 B D 1 N A R H 

Com » reproeentaçUo da opera om 6 actos, do Meyorboer 

AFRICANA 

Títulos dos quadros 
•I». 

JUNTO 

15- 12 

O ri Iro da Hoi eatKsde; i", Em baião; 3«, O palz do ptpelorio 
A batalha dss fl.,ro»; ft«. Bazar dn raridade; H«, Os Jorntei de Li . to . ; 7». 
Vanebrae, Itqueiioí «• kitt^b.r: H*. As festas licnrlquiiiaa nu í orlo. ir>. ('»-
so« »rn i in ts ; Kl». Horcerurs tlifftraen; l i » , 1'iútas pcpulartt-; 11« Apotheo-

ÍC í.I; liovlílic« 

b u í n u m i í r b » u c n i u i t c a « 

Principiará ;'is 8 \ \ï em ponto 

PERSONAGENS : 
Rollla H. B»MI 
Inoo Ada Bonoer 
Anna l am lgg ia r l 
Vuaco d* Gam» G . Vtlalta 
Niliirko Aicargfil 
D . Pedro Retell 

: t ( » r o r l « i t : i N a l e a i m l x i n O K > c \ o * , : i ( l | i r « i r « M o r o a 
« l e <> r e l i « " « l i ' « « , l u i r p t a t l » , <-«>r|>o «lai l i a l l e , 

I t r o i i i l i ' e i > i i i | i a i > a r l s , s^rnailo e gusrds-n upa novo« 
<>••• tnhi lvs á vendu i.a Ci.vfritaiia Cutlillíen aló ás & tioràs S» tt ide, 

depois na bilheteria do tlicatio. 

l ' r c ç o » i 
( amnrotrn do 1* o 2a ordem õOfcMB 
Ditos do 3 ' 

Poltronas IC I 
r . H . i „ „ ; f V J 

AÍKjU 
Au ODcominendss eto rei peitadas eomtnto até ao m«o Cl» Id dl» do m-

Ptotocalo, 



O C i O M M n R O i u i i £ » . i ^ a Í T L Ô 

A n t o n i o G o l u m b u s 

2 4 — R u a B r i g a d e i r o T o b i a s — 2 4 

N a t a l - B o m A n n o - D i a d o e R e i s 

B r a n d o e s n c s l ç ã o d a b d & t y u d o s e o b j e c t a s p a r a 

P R E S E N T E S 

Brinquedos do folha, madeira, bonaiba, vidro, motal o ontres matorlaes, 
Jogoa de lotto, dominó, iadrrz, eroquots do jardim o do moa , ttoeii, 

Iogos do paciência e do tiolas, calxaj do prostidigi:açio, ditas de ftUÍUSptiias 
internas magicas, tolas e tlguraa do borracha. 

M o r t i i u « - a l o e n o r m e d o c n V u l l i m d e i i> :sd i I i m , 
c o m r o > ' a a o c i o b a l n u ç u do t idos os preços. Macbinas a v.ipor, 
bonecas, togOes, cozinhas. Fardas do soldados d i diversos corpos militares 
para 'meninos a contonas do outros artigos convenientes. 

Velas d® oi ia, pBrallno o composição o enfeito:) taodotnos para arvoro 
d* Natal. Preço Bem compotcncia. Tudo mnito Diais barato como om qual-
quer out a cana. 

1 S L I Z I R M . 3 C O B Â T 0 

A (testo que tenho empregado em 
mltilia clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado pelo sr. D . Car'os, tola lé 
sultaíos vaut^JoecB nas melo.- tias ty- j 
philitleas crónicas, sobretudo no rheu-1 
matic-mo gottcao. O quo t fflnno eob 
fò do meu gran acadt mioo, o com o ; 
juramonto, so Mr . ptcelso. Joio. 
NtpomtKtno £s Oanira Bello. (Carn-
plnw). 

Agentes om S. Paolo : 

PEIXOTO F,STKLL\ & C. 
Rua S. Beato, o i t 

II' Ó MUI! ) 

E U N Ã O A S S I M 

8 - 8 

C Q N V Ü L S O E S 

M O L É S T I A S 

N E R V O S A S 

Cura quasi sempre! 

Allivio sempre! 
POR MEIO DA 

S O L U Ç Ã O A N T I N E R Y O S A 
DU 

L a r o y e n n e j j 

——-XX"—- -
VENDA. EM üROSSO 

PARIS, 7, Boulevard Denain, 7, PARIS 

P H A R M A C I A D U R E L 

DBI'OSITOS EM TOPAS AS PBINCIPAE3 rUABMAOlAS 

M A S IA F I C A N D O A 5 S Î W S 

C h e g u e i a fioap p a s i a s s i m 

« 

g 
rîl 
O 
Cd 
cc 

se 
> 
33 

£ 

Suffria horrivelmente dos pulmOos, 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l <lB u i c n l r n o o 
J n t a h y , preparado pelo pharma-
ueutlco Honorio do Prado, 

C o n s e g u i 2 c a r a s s i m \\ 

R U A J O S É B O N I F A C I O , 2 5 

RIO DE JANEIRO S . P a u l o H A M B U H G O 

I m p o r t a r ã o « l o n r t l s o n d e a r m a r i n h o o 
f e r r a g c i i H , h a c a l h a n , n i a R t e í ^ a o m s i l n a r t i g o s 

< le e n t l v i i 

R E P R E S E N T A N T E S D E ; 

C o r n e l i u s H e y l , W o r m s - C o u r o a . 

R . F . J . A l e x a n d e r & C . - L ê : i ! i a « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h i n a s d e c o s t u r a . 

F r a z ã o & C . , ( R i o ) - F i o e m c h i c o t e e n o w e ü o s . 

A n t o n i o J o s e D i a s & C . ( R i o ) — t a p e i s p i n ( n ( l ! o a . 

(qnar. sex. e dom) 

j g ^ j 

T X x x i c o S u c c e s s o r d o s C a . r : m . e l i t e L 0 

P A R I S - l i , I t u u de VAbbaye, 14-V*ABI© { 

CONTRA : -WH!• 
Aroplíxla I ri st D5 _ _ 
flüobra CMIMS D o s c o n f i a r 

Enjodanrr | IniligestÕBs 
Febre auurclU, etc. 

Lor o prospecto no qual vil 
i envolvido cidm-idre. 
Dovo oKitjlr c letrei-
ro br.-ncoe preto, em 
todos os vidres, soja 
qual fôr o tamanho. 

DF.J'OSITOS KM TODAS 
A3 I'll A II M ACI AM DO 

Universo. 

jFaicîf irûvora 

e exigir a Assignatura 

"p 

completamento curado o bonito. 
Esse xarope cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE E 

S s c & m s i d e 

Fretfo de viuro 1&500 

Ú N I C O D E P O S I T O N A 

C A P I T A L I f E n i P R A L 

J , M . P a c h e c o t G. 

R u a d o s A n d r a d a s , 

N . 5 9 
KM 8. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & G . 

M 

§ 
U 1 / 33 

5 ^ d f e y ê 
s >• 

se insistis« em tlaaí- medibameiltos 
üiat preparados. Graças BO peitoral do 

C E C R O P I A P A L M E T A 

(COMPObTO) 
DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 

estou radicalmente onr»dn. Hat1) »£-
ríl!o2to úieóicamento imulto aconse-
lhado pelos srs. médicos) 6 cHicacis- 1-
mo contra I n l l u o n z a , l > r o n -
c h i t e a , r o u q u l d f i o , l o a -
HOH, c s c H r r n » ( l e n n n f i M e ) 

1 n n t a r r h o , a n i l i m n o e o-
1 q u e l u c h e . 

í Em 8. Paulo : Drogaria Paulista, 
' de Alvos Lima & C., rua do Rosario, 
n. 7 O <*> iVb-Se, avòC.fii 
?.angel Postaua, n. 110-A. 

I w i a o 
| Para EVITAR AS IMITAÇÕES previno se 
quo o Cecropia Palmnta oetá engarra-
fado om vidros chatos e »p«nd!c!osa • 
rtofl em Uma caixa do papelão e lova 
a marca registrada aoima. 

i (até 31 dez.) 

i & K 

P u i l i S ! u i ÜwigiÜoo Company 

SAHIDA8 PARA A EUROPA 

I b c r l a » > . i «m * de Janeiro 

0 PAQUETE INOI.F.Z 

D R E S S A 

Ë«p«rado do Rlb f \ Prata, no dia $5 
de dezembro, enhlfi, do Rio de Janeiro, 
para 

L l n b A a 
V I K o 

L . a P a l l o o , fLo Rochell j) 
« | . . i< /nr|>ool 

depois da Indispensável demora. 

Estes vapores tocarão do ora om 
doapt* no porto do l.A i:Ai.ieÈ (La Ro 
chcile), em logar de BOHDÉOS. 

Preços das passagens para Llüboa : 
1». classe, £ a-J o £ 25. 
> * !da o volta, £ 33 0 8T.1D.0 
3». dita, 110Í000. 

Para Liverpool: 
1.» classe, jE 24 e £ SO. 
X». Ida e volta, £ 38 e £ 45. 
8" d)K S 9. 
Passagem para Paris, £ . S4.8.0 e 

£ 80. 
Este paqneto n5o rccobe paseagol 

roa de 2a classe. 

Vinho de mesa, fornecido gratis aoi 
passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta Unha sSo Ulami 
nadea a lua eloctrlca. 

Para passagens e mala Informators 
com os »Tente» 

W i l s o n , S o n s & C „ L i m i t e d 

RDA DO ROSARIO. 18 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SAHIDAS PARA A KüROPA 
• V i t t l f 

C L Y D E 
om 18 de dezembro. 

M A G D A L E N A 

em 1" do janeiro do 18U0. 

D A N U B E 
em 15 de janeiro do 1SU0. 

T H A M E S 

om 29 do janolro de 18D0. 

l i o ä a i U a n 

T A M A R 
em SO de tleWemhre, 

T A G U S 
om 17 do janeiro do 18(i0. 

8AHIOA8 PARA O RIO DA PRATA 

I > o » t i o 

M A G D A L E N A 

om 18 de dezombro. 

Ü A N Ü B E 
em 31 de dezembro. 

T H A M E S 

em Í5 do jil'ielro do lHtÇ, 

N. B. Roeebom-so passageiros com 

dostino a 

C H I C R B O U R G 

psra todes os vf«oroa do carreira, Ba 

bindo do t\lo « to J a n o l r o . 

Para passagens o taais Informações, 
coma C o m p a n h i a L u p t o n , 
ma de S. Ponto, 41,8. Paulo, o, no Rio 
com o Buperintemionto <«• A O 
d e m o n , rua 1.» do Março, 73. 

Preço dos soboranoa, 
Riu Santos, proximo ao fechar o 

mercado, luvhtomado-oa para« D/l», 
fechando o cambio froiUO. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

I nape« tor de me». Victor Notbmann. 

b ô l S A 
TransacçOos effectnadas honteni: 
80 acçBi-s da C. Mozyan», a 220$. 
14 acçfl s da C. Mugyana, a £20». 
l i acçóas da C. M gí ina, a 218|. 
20 acçOes da C. Paulista, vendidas 

por alvari, a 3011. 

COTAÇÕES 

Vení Coup. 

Soberanos ®M()00 

A c ç õ e s 

Bancos: 
Comm. e Icfl 
8. Paulo 
Credito Real, e/hyp.... 
Idora, Idem com 20% 

«rt oomri 
Cnlao deP. Paulo l 'sér. 
Idem, 2» sórle 
i avradores 

onetruotor o A gr 

M o v e i s 

Orando Eortinidifo. tanto naelonees 
como extrangi 1res, a preço sem com-
petência. 

Em nosaa casa n5o ha mofeis usa-
dos. (até 6) 

10-LAK30 Dl' 8. BENTO -10 

C a s a T h o n e i 

crom 

A O T H S B U O M E T B Q 

Klj A DIREITA, N. 30 

FiiZoin-so, por Indieaç&j medica : 

O e i i l o M 
l ' M i r e u e z 

a m © a a i E ï m , a - o 
80-12 . 

Ü&mbirg Sadamerik&nische Dampfschif-

fihrts-Gesel íschaft 

A a h l d a a d o - v a p o r o » n o 
m e z d e n o v e m b r o 

PARA 0 

R I O 

B A H I A 

L I S B O A e 

H A M B U R G O 

OS VAP0UE8 

A C B l i n r i n n 1 l»nj;prh»nuii, 
H s s u n c i o n i«hlr*»H lis deiaa-
bro itrftDBltírídü). 
SB m h | h a "»pliJo J. Kroegor, Ifthlfà a 
• a i I l H B 1B de detethllfo. 

C o r r i e n t e s « 
zenlbro. 

P n n í t u i i - l Capltdo A. Blrct. lablr* 
U U r i i y U i l , ,. a e j , o e r o j0 IFIIS. 

Todos OB vapores dosta Companhia 
sfto iiluminadoB a luz eloctrlca. 

Todoi estes paqnetos levam passa-
geiros para as ilhas dos AçAroa, Ma-
deira, ete. 

O preço de paBBagons de 3.» ol ase o 
para LisbAa, incluindo vinho de mesa, 
é de 140)000. 

Para passagens, trata-se com 

J . F L A C H 

18-BljA DB 8. BENTO-18 

S. P a u l o 

h k Y E L O C S 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O rápido e esplendido paquete 

G 

O I N I M I G O M O R T A L UOS 

C A I - L O 

Cura radical om 3 dias 

P Ó » E N T I F R K J O 

M A R I E - H E N R I E T T E 

Approvailo pelo Conselho Superior de Saúde de Boina 
Kstj pó fortifica as gmjjlvos e conserva os dentes sem alterar o osma'.to 

E' 0 THESODRO DA8 FAMÍLIAS 

S A P O L 

8 a l > ã o d o f a m a m o n i l l n l , h y ^ i o n f o o , n v c l l u d n 
p o l i o o H e m 1'ÍVMI p u r a t o i l o l t o 

C R E L ï U M 

SabSo anti-Bpptieo, lova a cctpa o itnpodo a cabida dos cabel os, usa-so 
para toilette e eo recommenda cm tu-mpo do epidemias, E' preventivo cri to 
do c h o l e r a . 

Approvaío polo Conselho SaporUr Banitarlo o premiado na exposição 
Medloo-Internaclonal do Roma, em 18U4. 

Vende-se naB drogarias, pharrnsclae, cafss do perfumaria» e naca^adcB 

ÚNICOS IMPORTADORES 

2 3 R M Ã < 2 > 2 I F A Í U C H K 
l > » l l l O 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 3 2 

l o - o . . . 

EÏ STERLING CASTLE 

Commandante Rivera 

SabirA do Rio de Janeiro no dia 23 
de dezombro, ditoc tarnen to para 

G ê n o v a è 

M a p o l e s 

Viagem do Rio de Janeiro até Se-
nova, em 13 dlas. 

A Companhia forneço conducçBo 
gratuita paru berJo auB passageiros 
do primoira olasso dlotincta, primeira 
e eegunla classe distlneta o 8» classe. 

Reeehqpi BO naesaiio'.ros para Mar-
Soiha c barcollona, cumjtranBburdo em 
Qenova. 

Na agoneia Baea-so eobro tolas as 
cidades e villas da Italia, Bulsea e Ty-
rol. 

Vendom-Bo bilhetes directos e eu-
mniativos para as principles cidades 
da Europa. 

Para passagens e mais Informaçíij?, 
trata-to com oa agentos : 

S c h m i d t I T r o s t 

8 PAULO-Rua do Comtnerclo, 17 
8ANT03— Rua Santo Antonio, b. 52; 

M a w i g a z i o n e I t a l i a n a 

OS PAQUETES 

Sahlri do Sactoa no 'li -. 21 do corronto, e do Rio, no dia 26 do mesmo mez 

R A G G I O 

S h'rá do S^ntoB no dia 31 do corrente, o do Rio, no dia 3 de Janolro, am-
bos com debtlnl.s a> n portos do 

O e n o v a e N á p o l e s 

Preço doa papsagens de. 8» classe : 

R s . 5 5 S O O O 

Tomando pussag> iloB para MarSilíia e fiarcoilona, com trasbordo em 

i K.NOVA, ao preço dc 

R s . 9 Q S 0 0 0 

A R I a l e s 

f» . f a t l l o — J o ã o Bileeola ft Gatti, BUA lfi DR NOVEMBRO, 30. 
W - m t O B - A . Pk-rlta & C., rua tilinto Antonio, ét>. 
f t l o < io J u n o i r n - A Rlorlt» 4 R„ rna Primeiro de Março. 87. 

F O L H E T I M 103) 

C E R N A N D C 2 Y G O N Z A L E Z | 

O 

C O N D E - D Ü Q Ü E DE O L I V A R E S 

(MBMORIAB DQ T8MP0 DR »RT.IPPB IV) 

conheceu D . Esperança era p v cora tal espada deu D. Alonso, 

lacio, indo ella alli a companhar que, apegar de o r a judado por 

o pae, que solicitava n í o oei João Garc ia , q ue é valentíssi-

mo, D. Alonso foi ferido, e n 

TOIUBA Mrffundo 

C A P I T U L O V 

F HZ DO Ü0M C0N1IECIMRNT0 (JtJI! 

D. FRANCISCO DB QUEVEDO. 

I l l 

— E u não quero v ingar m e 

de quem o feriu, que, segundo 

m e contou J o ão Garc ia , mor-

d o m o de D . Alonso, foi aquel-

l e u m acontec imento dos quo se 

levan t am debaixo dos pés e 

fazem cora que dous homens 

q n e nunca se v i ram nem co-

nheceram se espat i fem ; o que 

e u quero é vingar-me de quem 

foi a causa da morte do D . Men-

do e do mais que aconteceu. 

— E ' quem foi n causa V 

— O conde duque. 

— E s t á escripto que me hei 

d e encontrar cora o conde-du-

q u e até nos degraus da forca ; 

que pre lenção ; uaraorou se del-

ia e procurou obter que D . Es-

perança o soubesse. I tepel l in 

esta o conde-riuque, quo, espe-

rando lhe déose o interesse o 

qae o amor lhe recusava, offe 

receu lhe montes do ouro, o 

que, i nd ignando D . Esperança , 

fez com que ca t i desprezasse 

de todo o ponto o conde du 

que ; e, como eBte senhor pri-

va a l t amente com el rei, e pela 

s u í p r i v a n ç i a tudo se atreve, 

determinou que a lguns homens, 

contando com um escravo de 

D. Mendo, lho penetrassem era 

casa, para roubar D . Esperan-

ça ; e, havendo elies ido era 

occasião em que D . Alonso es-

tava de por ta i a dentro, come-

çou este do batel os, chegou o 

rumor a D . Mendo, alvoroçou-

Ee, acud iu , quiz ma ta r a filha, 

esta fug iu , poz se lhe deaa te 

D . A lonso na boa in tenção de 

lhe falar , detel o, expl icar se ; 

mas, tendo o D. Mendo accom-

mett ido cora ancia, enganando-

se J o ã o Garc ia , que na rua 

gua rdava as cost m ao amo . 

va lha-me Deus com este con-1 matou de u m a entoe.*la O. Men 

d e duque dos meus peccados, j do, pelo que l u z i r am a m o o 

q u e me traz tão desesperado e | criado, encont v.uiiu se deba ixo 

t&o desav indo com a m inha do a lpendre de Kanta Mar i a 

•or te . Mas proaegui, cora u m fi l i lgo que t inha nos 

— A histor ia reduz-se a pou- braços a I). Esperança des-

Ca8 p a l a v r a s : o conde duque maiaua . Travou-se a lucta , e 

outro v iu se obr igado a 

para não ter a tnesma sorte. 

Eu soube isto, lerabrei me das 

muitaB vezes que D . A I O O B O me 

disBera quo ereis muito amigos, 

e, emquanto J o ã o Garcia e a 

minha gente sa lvavam D . Alon-

so, v im eu procurar-vos e se-

guia vos desde esta tarde, que 

fostes visitar á cadela aquel le 

cavalleiro quo era tão miaero 

estado poz D . Alonso. 

— Q u e e m b r u l h a d a ! dlssü 

Quevedo. E em que posso eu 

Bervir-voB, nem aervir D. Alonso 

contra o conde duque , que me 

traz aperreado ? 

—So i s homem de mu i t a va 

lia, pela mui ta impor tanc ia que 

tendes na côrte, e sei muito 

bem que com o respeito e até 

cora o medo q u e voa tôm, e 

dando vos o d inhe i ro que vos 

for preciso, não para vós, que 

vos conheço bem, mas para un-

tardes os eixos do carro da jus-

tiça, podeis fazer com que se 

aver igue que não foi D . Alonso 

quem matou o marquez de V E -
larte, pr imeira causa dos seus 

in for tún ios ; que n ão foi egual-

mente ello quem matou D . Men-

do de Sa lva terra ; e que Jseja 

indu l tado nomo salteador, visto 

que só as suas desventuras e o 

seu desamparo o obr igaram a 

NORDDEUTSCllF.fi LLOYD E I M E N 

SAUIDAS PABA A EUROPA 

Habuburg 
Woer. . , 

30 de dezombro 
15 de Janeiro 

sel-o; e, sobretudo, quero que 

üie a judeis a encontrar a filha 

de D . Mendo, porque BSi quan 

to D . Alonso a ama e quão 

fugir possível é que, quando torne 

era si da febre que l he cauBa o 

ferimento, lhe estorve a cura o 

cu idado de D Esperança. 

— E m b r u l h a d a sobre embru-

lhada , ba ra funda e mais bara-

funda , disse Quevedo ; mas va-

mos a saber: poderei eu contar 

comvoseo contra o eonde duqtio 

no qüe fôr preciso V 

— K m tudo e para tudo. 

— E s t a noite, não me pretenço, 

netta sei qt iando estarei tiVre ; 

porque os enredos me oppri 

raem, acertara me e n ã o me dei-

xara reBpirar; cahiu sobre mira 

u m a carga mais pesada que a 

daquel la ma ld i ta cade i i inha , e 

estou de tal modo, que tenho 

de f irmar bem os pés para não 

resvalar. M i s esperae. Tenho 

do Ir forçosamente a palacio 

com aque l la d a m a ; está l â fa-

zendo falta e não a faço eu me-

nos ; mas estamoB sitiados pelo 

medo e será bom fazer um re-

conhec imento , af im de Baber se 

podemos escapar nos pela som-

bra, sem receio de ser apanha-

d o s : fazei me, pois, o favor de 

sabir. A nossa aven tu ra foi na 

rua de FrancoB ; assomae-vos á 

esquina a vôr o que acontece, e 

dae vol ta pela de Can tar ranas , 

para vôr se está l ivre . 

(Contínúfl) 

O paquete allemõo 

K r o n p r i t t z F r . W i l h e l m 

entrado está carregando para 
A n t u é r p i a o l l r e m e n 

sahirá no dia 15 do dezimbro, to-
cando no 

11 l o d o . l a n o l r ó o 
H a h l a 

E-to vapor tem esplendi lis acc. m 
modaç0'is para paesageir s de 3.< 
classe. 

Para fretos, pastagens o mais in-
foímpç^eB trata-se com os agoniei 

Z e p p e n n e f , B u l o w k G. 

S a n t o s 

1 — R U A JOSÉ R I C A R D O — 1 

f . n.-Nâo ih af.oãdtrfâ * mal« Be9homA 
reclaraftç&o, pua&doa troa dl&a d» entraua doa 
•olamea na Alfandega 

Previne s? aoa ar«, recebedores de generoa 
aobre agna qaô mandem os é6(1I empregado» 
tomar conta daa mercadorias, no acto do des-
embarque, visto qne, aendo a totalidade den-

r«gada de fCOrdo cora a manifeítada, a 
HjjüiiiilA nfto fb reafoHaiftlliaIN für faltaa oo 

por troca de marcas no caes. 
No caso em que oa volumea aejam descar-

regados com termo de avaria, é necessaria a 
prosonça da agencia no acto da abertura, para 
poder verlQcar o prejaiao e faltaa, «e houver 

C O M P A N I I I A 

L l o y d B r a s i l e i r o 

LINDA BO BUI. 

O íJAQl'ETE NACllNAL 

P o r t o - A l e g r e 

Cotrmandanto, o I o tenonto Antonio 
Leupoldlno da Silva 

S-perado doo poitus do Sul no dia 
13 do Corrente, sahir.1, depois da indis 
pensavel demora, pura o 

« I o d o . l u n o i r o 

Recebo carg-» o paBasgoIros. 

O p a <| u o t o 

Í E I S 

PFperado do Rio de Janeiro, no dia 13 
do corrente, suhlrft, depois da indls 

pomavel domora, para 

P a r n n n g n A 
rio,. e r r o 

l l l i t - G r i i n d o 
o H o r t o - A l e g r e 

1SFI 
200) 

ISO) 

170» 

Republica 
t'omiuoMal do Rio de 

350) 
120» 
lös» 
JOS 

100» 
20» 
JOÍ 

168$ 
80» 

150» 

15 Portes do Snl, Itaipavi 
17 Rio da Prat», Los Andei. 
18 Genuva o o;c , Arno. 

C O M M E R C I A L 
DEZEMBRO DE 1 8 0 5 

P. Vianua ; secreta 

rio, Pereira Lima deputados. JoAo 
o Loureiro da 

S10$ -

2Ï0» 

150» 
216» 

250» 
190» 

980» 9001 

- 1:020$ 

« $ 
66» 
Ht 

200$ 
05 
«51 
70» 

» 00 
• — 

Roc-be carga o pa^sagelroB. 
Trata-ce na ag>n:la, cum 

F . F . S o a r e s 

RUA M I E * I).\ S ILVEM, N. 70 

Os conhecimontc-B para cargas cú 
seifto recebidos ató & vospora da sa-
bida do paqneta. 

B-ta ageneia faz publico, para co-
nhecimento dos Interessados, que et 
reclamaçOts per hv,irias oo faltas de-
vem sei1 apresentadis por Mcrlpto b 
esta agencia, doi.tro do praso do S dia> 
contados daquelle em qne terminar c 
descarga do retpectlVo paquete (clau 
sala 13*. dos cobheclmeiitjt da Com-
panhlaj. Terminado este prazo, ne-
nhuma roclamçAo será attendMa. 

Janolro 
Mercantil do Bantos, 

int 
Banco DniSo do 8. Car-

los Int. 
Banco Uni So do S. Car-

los com 40 o/o 
B. do Riboirío Preto. 
Molhoraraontos do Ja-

hfl, Int 

Industrial Ampareiiofl., 

A p ó l i c e » 
ítaraea 6 "/• 
Ooríee (nam).. 4 % 
Estado 

L e l r a s h y p o t h e c « r i a s 

Banco de C. Rea l . . . . 30» 
Unido 70» 
Intend Muillo'3 

Intendoncla do Tanbaté B."$ 

D e b e n t a r « » 

Dumont 
Melhoramentos 
Vlaçfto Paulista 
Agnas do Taubatò.... 
Borooabana 

Ac t f i e s 

Companhias ! 
Paulista 
Idom com 30 % 
Mogyana 
Idom com 20 % 
tíoclmnlca Import 
Drogas Est. 8. Paulo 
Lupton. 
Arons 
Mac Hardy 
Antarctica 
Vlaç&o Paulista 
Perfo-Carrli 
Agua e Lua 
Telophonlca 
Mercantil o Industrial 
Mater. para Conetrnc. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Qaz do Bfto Paulo.. . . 
Stupakoff.... 
Bragantltm 
t}ai de Camplnuò 
Progredior 
Pornilelda 
Industrial de 8. Ber-

nardo 
Alllança Industrial.... 
Rural de S. Paulo com 

40 «/ 
8. Paulo Conatruetora 
Upton 
Unl&o do Commerclo.. 
Importadora Paulista.. 
Co~nmcrolal Paulista.. 
Dimont 
Bilnoarla Santo Amaro 
Italo-Paulista 
Pront&o Paulista 

100» 

2Ï0$ 

ÍOOS 

210$ 
115» 

50» 
160$ 
00» 

810» 
130» 

120» 

110$ 

65$ 

, 60» 
" 511» 

80» 

603 
53 

10» 

5<$ 
60» 

25$ 

800$ 
121» 
2201 
4 »11 

100$ 
40$ 

i u 4 
28$ 
60$ 
261 
2K$ 
voa 
40$ 
60$ 
30$ 

1 $ 
60» 
Zli* 

190» 
V8» 
10» 

150$ 
«Oi 
i&i 

- 6Î 
30$ -

- 40» 
— IS 

Eí 
200$ 
50$ 6t 

200» 
150$ 
60$ 
30» 
20 f 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 

8. Paulo, 11 í » lojjmbru de 189; 
Tabellas affíjcadae h'iRtom : 

L o n d o n l l : m f ' 

S O C I O 

SOLIDÁRIO OU CÚUHANDÍTARÍO 
Para uma fabrica lndut-trlal de gran-

de movimento o bem afreguezala ner-
ta cppltnl o rara o Interior do Estado, 
proclsa so He tlm i>odl) (Jue etltre cota 
o capital de 20 a trinta contos, pari 
subutltnlr nm socio romrcandltarlo qi e 
<<e retira. Qaom estiver nas condlçtki, 
dei<n rarta in-llcando morada, netta 
redacçBo, sob as lnlclaes F. C., para 
ser procurado. 10 - 7 

ELIXIR DE PUCHURY 
C O M P O í i T O 

Preparado pelo pharmaceutico 

ANTONIO PINTO NUNES CINTRA 

Nova descoberta que cura ai 
dlarrbéu, dyspepnlas, dysonterla, leu-

corrbéa, etc, 

I N J E C Ç K Õ C I N T R A 

Uolco medicamento quo oura radi-
calmente a gonorrh6a 

D E P O S I T Á R I O S : B A R U E L «St C . 

Bua Direita, n. / 
largo da Bf, n. 2 

R vendem-se em toda« as drogaria« 
e pharmaolas 

íalt. ató 31 dei.) 

a 90 >1 A vlct» 
Londres . ft 1/8 8 7/8 
Paris . 1.016 1.066 
9*mburgo . 1.292 1.320 
Italla , — 1.031 
Portugal 4M (WO 
Nuw-York . —• 6.610 
Montevideo.... 9 1/8 8 7/8 
Buenos Aires . . 9 1/8 8 7/8 

B r i t i s h B a n k 

Lundres . 9 8/1« 9 
Piris . 1.039 l .Oiu 
Hamburgo . 1.232 1.310 
Italla . — 1.0,0 
Now-York . . . . . — B.660 

RraHlItanlneho llaitii Air 
Deutschland 

Berlim 1.2D1 1.810 
Londres 9 1/8 9 16/16 
Paris 1.045 1.060 
Italia.... - 1.014 
New-York 6. MO 
Portugal. — iB8 
Bospanha — 636 

Banco do D. Paulo 

Londroâ 
Paris 
Italia -
Portugal -

Commerclo e 

B 1/8 
1 . 0 1 6 

Londres.... 
Paria 
Hamburgo.. 
Portugal . . , 
Italia 

9 1/8 
1.015 
1.290 

8 7/8 
1.066 
1.030 

490 

I n d u s t r i a 

8 15/1« 
1.060 
1.308 

600 
1.030 

F r a t e l l l C r e n t a 

9 1/8 Londre* 
Pari« 
Hamburgo — 
Italla -
Lisboa o Porto.. . — 
Hespanha — 
Rey roa th (Turquia) — 
Montevidoo — 
Bueno«-Alree — 

Aa tabollas baucarlaa 
tem pequenas alterações 

0 movimento do mercado fui poijue 
no, n&u oonstando quo houvosse sa-
ques aelms de 9 3/16. 

Fechou frouxo. 

8 15/16 
1.(67 
1.817 
1.014 

48'J 
940 

8 15/16 
6.780 
6.336 

tiveram hon-

TELEGRAMMAS 

Unooi i ç lo 00»MKRCUL) 

S a n t o s , 11 h. 30 m. 

Cambio: 
Bancario, 9 3/1«. 
Dinheiro pnra letras, 9 6/16. 
Mercado, frouxo. 
H a n t o a , 2 b. 
Bancario, 9 3/16. 
Particular, tomadores, 9 5/16. 
Mercado, frouxo. 
S a n t o s , 11 h. 30 m. 
O mercado do cafó abriu com pro 

6i-a muito limitada, na base de réis 

I >$300. 

M a n t o « , 2 h. 30 m. 

Constam algumas vondas. 

R i o , 10 h. 20 m. 

Bancario, 9 1/8 e 9 8/16. 

Particular, 9 1/4. 

Caf6: 
Butradas, 7.793 saceas. 
Embarques, 8.889 
Vmdas, 10,000. 

PAU1. A 

Pauta semanal da Alfsndega e R' 
oevdi ria d« Rende«, de 9 a 14 dr 
di'Z'-mhro: 

Cafó bem 1$850 kllo 
Esoolh» $870 > 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAFORBB KBPRR1D08 NO RIO 

13 Mofltoíldeo e esc., Porto-Alegre. 
18 New-York e esc, Coleridgt. 
14 Marselha o esc., Lo» Andes. 
14 Portos do 8ul, Uoewe. 
14 Rio na Prata, Bri tagne. 
16 Santo«, Medusa. 
15 Bancos, iatuncion. 
16 Boutbampton e esc., Magdalena. 
16 Havre e esc., Parahyba. 
16 Havre e e«o.. Campana. 
II Rio da Prata, Clyde. 
17 Bremen s esc., Weser. 
18 Liverpool e efle., Btrabo. 
19 Londres e esc., Handet. 
20 Bremen o esc., Palkenburg. 
20 Liverpool, Euclid. 
20 Hamburgo e esc., Corytiba. 
21 Rio da Prata, Orissa. 

VAPOUKS A BAIUn DO RIO 

18 New-York, Bevelius. 
1> Hantoa, habstmrg. 
14 Portos do Bui, ltaivava. 
15 Hamburgo e esc., Assuncion. 
15 Ulo da Prata, Bretagne. 
15 Rio da Prata, Los Andes. 
15 New Orloane, Santa Fi. 
17 Trieste e esc., Medusa. 
18 Mouthampton e esc., Clyde. 
18 Bremen o esc., K. Frei. Wilhelm. 
19 Portos do Boi, Morwe. 
19 Qenova o esc., Amo. 
22 Oerova o esc., Espagne. 
23 Gonova e ese., A'nrd America. 
25 Liverpool e e;c, Orissa. 

TAPO HM ESPERADOS EH SANTOS 

18 Rio, Jril. 
13 Rio, Washington. 
14 Rio, ltabsburg. 
16 Rio, Itaipava. 
16 Rio, Los Andes. 
16 Rio, Bretagne. 
»0 Rio, Moeice. 

VAPORES k SAttlH DE «AfTO* 

13 New-York o e«c., Buffon. 
18 Porto« do Bui, íris. 
13 Itajaby e oso., Itarart. 
16 OenoT» o o«c„ Washington. 

J U N T A 
SESSlO DI 1) I>K 

Prosldonte, C 

li 

Candido Martins 

Cruz. 
KXPEDIEirr* 

Bei/Iierimentos : 

Do Joaquim Marcondes do Amaral, 
soe lo l'a flrnia Vlai condes & Ralhado, 
do Riu li nto do Bapucahy, por peu 
prceur^dor, para «rchlvamento d» 
oscilpturu publica do ditsjluçRj do 
Bua seciedado commercial. Tendo 
sido cumprido o despacho anterior, 
arihlvo so. ' 

Do K'arl Va'als & C., detta praça, 
por soua procuradores, o Viunna do 
Harros ».V C., da du Santos, para o 
registro do suaa Armas commerciaea. 
—Ueglstrom so. 

l)o Heury White, resld«nte neati 
praça, para sor norroado eorrotor 
geiulda|mesaia. — Como requer, près-
íaiu'0 (lança o compromisso. 

MANIFESTOS 

Contiiiuaçilo da carga do vapor alio-
raáu Assuncion. entrado do Hamburgo 
a 0 do corrento : 

3 cxs. quoijoB, a A . Trommol ik 
l omp 

3 bra. vinagro, aos mesmos. 
1 cx. obraa do vidro, Idem. 
1 dita rcloglo, idom. 

8000 tes arroz, a Hchmidt S Troost. 
ÍOOO ditoB Idem, ao» mesmos. 
200 cxs, lervoja, Idem. 
350 ditas bacalhau, Idem. 

1 dits livros, Idem. 
67 ditas mobília, idom. 
82 ditas idem, idom. 
1 dita Idem. C J. idom. 
fl ditas papel, A K, idom. 

200 dita; mernadorlas, idora, idem. 
1 dita cart!»« idem, Idom. 
;t ditas tintoiro*, idom, idem. 

50 bres. llôr do enxofro, Idem, 
Idem. 

80 fds. papel, idem, Idem. 
;! bres. tintas, idem. idom. 
4 cxs. idom, Idom, Idem. 

37 aty. machinas, a Nazareth Velas-
co * C. 

1 dito idem. aos mosmos. 
1 ex. cigarros, idem. 
1 dita typos do iuiprenaa, idom. 

12 ditas fazendas, a F . Millier & C. 
12 ditas líls, aos nie»moa. 

600 ditas corveja, a Lion & C. 
5 ditas apparolhos de gdZ, a Krarht 

& Welgl. 
13 vis. machinas, A R, A ordem. 
0 cxs. vidros, idem, Idem. 
1 dita obras do CBtaulio, Il II, 

Idom. 
30 ditas velas, Idom. Idem. 
2 ditas amostras, idom. Idem. 

10 ditas barbante, idem, Mt l i . 
10 vis la ro, idom, idom. 
1 ex. colla, idom, idora. 
1 dita amostras, idem. idem. 
1 fd. idem, idom, idora. 
1 ex. gomma, a Zorrenner Iilllow 

S Conip 
3 vis. pertonces machina:!, aos 

mesmos. 
1 ex. machinas Hera 
0 ditas cartas, a C. Sampaio Uo-

drlguos & C. 
60 ditas manteiga, aos mesmos. 
ST> f cs especearia, idom. 
20 c)ts. Idem, iiiem. 
8 ditas ferragob). idem. 
4 ditas idem, idom. 
1 dita colla a Pauperio & C. 

60 ditas cerveja, a (Jaspar Ricardo, 
1 dita cella polxo, C C, A ordom. 
0 ditas vinagro, a G . Backheuser. 
1 dit» vidros, ao moBmo. 
4 ditas vinho, a J 1'uuzer. 
4 ditas amostras, ao mesmo. 
1 dita ferrugens, a li. Barch 
1 dita rendas, ao mesmo. 
1 dita idem, idom. 
1 dita vidros, idem. 

00 vN. machinas, V N, A ordem. 
4 cxs. idem, Idem, idem. 
1 dita cordas, idom. Idem 
1 dita obras do podra, a II. Bur-

chard. 
1 dita Idem vidro, ao mesmo. 
2 ditas pereollanas, Idem. 
1 dita artigos, Idem. 
1 dita idem, Idem. 
1 vl. ferragens, Idem. 
1 cx. rondas, Idem. 
1 dita miudezas, a Victor Prel-

larap. 
100 ditas cevada, a Alb Loub'.clB. 

1 dita cadurnos, a Christine & C. 
1 brc. nozes, aos moamos. 
1 cx. tlorcs artiflciaos, a Irma 

Bachzineky. 
1 dita sedas, A mesma. 
1 dita artigos aço, a Ferreira do 

Souza S Polxoto. 
1 dita couro, a Eug. Oliveira. 
1 dita piano, a Carlos Wagner. 
7 ditas ferragens, a Jotto Fichbíl-

cher. 
1 dita tecidos, ao mesmo. 
1 dita forragens, idem. 
1 dita obras do aço, a Vieira do 

Castro & C. 
1 dita ferragens, aos mesmos. 
2 ditas obras do forro, u Cuelho 

Rodrigues. 
1 dita ferragons, ao mesmo. 
2 ditas peças machinas, a H. 

Thell. 
10 ditas idom. ao mesmo 
0 engrs. banheiras, A R A ordem. 
1 vl. idom, Idem, jdom. 
4 cxs. peçaB machlnas. T C, idem. 
8 ditas material electrlco, idem, 

idem. 
1 dita Toloelpodo, a Otto Scbloem-

bach. 
2 ditas planos, ao raosmo. 
1 dita miudezas, idom. 
1 dita papel, idem. 
4 ditas planos, a I . Bovilacqua 
1 dita albuna, a Espindula Siquei-

ra â C. 
4 dita* papol do coros, aos mee-

mos. 
1 dita miudezas, idom. 
2 ditas papol, idom. 
1 dita las, a Th. Wlllo & C. 
1 dita Idem. uos moamos. 
4 ditas material oscriptorlo, idem. 
4 ditas idom, Idem. 
1 pacoto amostras, idom. 
1 cx. roupaB, C W. A ord^m. 
1 dita fazendas, idom. idem. 
2 ditas ferragons, a Vieira de Cas-

tro. 
n ditas idom, ao meamo. 

1607 oX8. esterco, F U, A ordom. 
2 cxs. ferragens, idem, idem. 

286H ditas garrafa», a H. StupakofT. 
360 ditas covad; , aa mesmo. 
335 ditas idem, idom. 
10 fds. rdlhas, Idora. 
10 ditos Idom, Idom. 
4 latas lupulo, Idom. 
4 ditas Idom, Idom. 
2 cxs. rotulo«, idem. 

31 bres. roslnas, A C . DUtillaçao o 
Aguas Minoraos. 

8 cxs. drogas, A mesma. 
1 bro. Idom, Idom. 
1 cx. Idom, Idem. 
1 pacotes Idom, Idem. 
6 exs. manteiga, a H. Hurcbard. 
3 ditas conaorvas, ao mosmo. 
8 ditas fazondas, a D , Hoydon-

rclcb. 
1 dita Idora, a II. Stoltz & C. 
2 ditas papol, aos meamos. 
6 ditas lupulo, Idem. 
7 ditai couro, Idora. 
2 ditas lupulo, a Behmldt A Trost. 

(Continúa) 
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